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: NRO 

Caminhos de ferro 
DA ZONA CENTRAL 

publica acerea do plano da rêde ferroviaria com- 
plementar na região central do paiz comprehendida 

entra o Mondego e o Tejo. Foram ouvidas as camaras mu- 
Nicipaes eas associações agricolas, industriaes e com- 
Merciaes da região, como determina o decreto de 6 de 
Outubro de 1898. AÀ* associação dos engenheiros civis foi 

| E correndo o inquerito administrativo de utilidade 

liimbem pedido parecer sobre à rêde proposta. Seguir-se-. 
lã o exame do plano pelas corporações consullivas. 
Surgem na imprensa alvitres, reflexo de encontradas 

ispirações locaes. 
Ha portanto, neste momento, em volta do assumpto um 

ll ou qual movimento de opinião, por muitos con- 
Sidérado pronuneio d'exigencias importunas que se vão 
provocar imprudentémente. e que outros reputam salutar 
Dor estimular a iniciativa aca 
eia Doria, pois, aquilatar-lhe o alcance e as consequen- 

O decreto de 6 de outubro de 1898, que é seguramente, 
com o de 31 de dezembro de 1864, um dos mais impor- 
tantes diplomas da nossa legislação de caminhos de ferro. 
Vela pôr termo à uma situação eujos inconvenientes teem 
tido consequencias irremediaveis. 

Concediam-se caminhos de ferro no sabor do criterio 

individual, sem plano de conjuncto, sem audiencia dos 
interesses affectados, sem mais exame do assumpto que 
a discussão parlamentar (quando a havia) sempre inqui- 
nada e desvirtuada pela paixão política. 

Basta o exame superficial da carta geographica para 
reêvelar as consequencias d'essa falta de methodo. 

Para não citar mais exemplos, haveria por ventura nas 
proximidades de Coimbra e da Figueira, entre Pombal e 
Pampilhosa, a duplicação dispensavel de linhas que ali se 
nota, à pequena distancia uma das outras, se se tivesse 
formulado um plano ? 

Uma unica tentativa de classificação foi feita em 1878 
por Lourenço de Carvalho num projecto de lei que deri- 
vava da prolongada e interessante discussão travada so- 
bre o assumpto na associação dos engenheiros civis. Mais 
tarde à iniciativa do sr. conselheiro Emvygdio Navarro, 
cujos excepeionaes dotes d'estadista foram brilhantemente 
aflirmados na pasta das obras publicas, se deveu o estudo 
das linhas complementares ao norte do Mondego, con- 
stituindo systema que poucas alterações teve de sofrer. 

Os inqueritos de 1898 deram logar à classificação das 
rêdes complementares ao norte do Mondego e ao sul do 
Tejo, classificadas por decretos de 15 de fevereiro de 1900 
e 27 de novembro de 1902, subministrando base pára a 
applicação da lei de 14 de julho de 1899 e para a pro- 
mulgação da de 1 de julho de 1903. 

Quando se procedeu aos respectivos inqueritos tambem 
foi reputado inconveniente 6 incentivo a pedidos e exigen- 
cias locaes. 

A experiencia mostrou que nenhumas difficuldades advi- 
nham aos governantes. O que ficou d'aquellas providen- 
cias foram planos methodicos, demoradamente estudados, 
e que vão sendo executados pouco à pouco, sem precioio 
tação febril. mas sem lamentavel interrupção, encontrando 
o Governo auxilio e coadjuvação. tanto na iniciativa par- 
licular como nas corporações administrativas regionaes, 
apesar da exiguidade dos seus recursos. 

Deploravel lacuna seria pois a falta de plano identico. 
em relação à região do centro. 

Surgirão certamente pretenções, nem todas rasoaveis, 
mas entre os votos e reclamações locaes indicações ha- 
verá aproveitaveis que a commissão technica ha de ter 
em conta no delineamento definitivo do seu plano. Do 
exame deste pelo Conselho superior de obras publicas e 
pela. Commissão superior de Guerra resultarão os ultimos 
clementos de apreciação para ser pelo governo classifi- 
cada a rêde complementar. 

Classificar um grupo de linhas não é prometter a sua 
construceção immediata e sim definir o systema que deve 
ser constituido pelas linhas complementares e que melhor 
salisfaz ás necessidades de ordem economica, administra- 
liva e militar evidenciadas pelo inquerito e pela critica 
das corporações consultivas. 

Mais ou menos rápida, a realização gradual do plano 
traçado obedece à uma orientação segura e cuidadosa- 
mente preparada. 

Emquanto a versatilidade dos homens publicos respei- 
tar o regime vigente dos caminhos de ferro, justifica-se 
plenamente a divisão do paiz em tres grandes regiões; nas 
extremas predomina à acção do Estado; na do centro é o 
campo offerecido à actividade de empresas concessiona- 
rias.
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Promova e ampare o Estado a iniciativa particular 
facultando-lhe auxilios que em nada cereeciem 08 recursos 
actuaes. do Thesouro; contribuam-as localidades: com sub- 
sidios representados pelas expropriações, no todo ou em 
parte, que muito' se póde fazer. =. 

O essencial é entrar resolutamente no caminho de con- 
strucção de linhas economicas aceomodadas ás. modestas 
funeções de affluentes e auxiliares das linhas principaes. 

A via reduzida com curvas de pequeno raio póde ser 
exequivel em boas condições, quando outras exigencias da 
planta demandariam enorme dispendio. Por outra fórma 
é escusado pensar na construeção de caminhos de ferro 
nas abas da serra da Estrella, ou cortando as suas rami- 
ficações. 

Convém, pois, que os poderes publicos preparem o fu- 
turo aproveitando recursos que permiltam auxiliar a ini- 
ciativa particular, e que disposições legislativas adequa- 
das deixem o poder executivo habilitado para poder 
aproveitar o ensejo favoravel de ir apertando as malhas 
da nossa rêde ferroviaria. 

Não menos essencial é que as impaciencias inoppor- 
tunas e as exigencias desarrazoadas não embarguem o 
passo aos dictames do senso pratico: O Estado não póde 
fazer milagres, e à sua acção, para ser eflicaz, precisa da 
coadjuvação dos interesses regionaes. 

Não deve porém tolher a sua acção o receio de pre- 
tenções excessivas nem de pueris exigencias. 

Não ha paiz mais facil de governar; o: ponto está em 
haver são criterio e boa orientação administrativa. 

+ 

Longe pois de merecer censuras a providencia que de- 
terminou a classificação da rêde do centro, é credora de 
louvores, porque vem completar em relação ao centro do 
paiz um trabalho consideravel d'estudo methodico e con- 
sciencioso. Bem avisado andou pois o sr. ministro das 
obras publicas suscitando o seu cumprimento. 

Traçado -o plano geral da nova rêde, oxalá que todos 
se compenetrem da subida importancia economica do 
desenvolvimento "da viação accelerada, é procurem à 
compita- promoveê-lo. 

J. Fernando de Sousa. 

Alto Minho, Valle do Lima e Braga 
a Guimarães 

Na sessão de 27 do corrente foram enviados para a 
mesa da Camara dos Deputados os pareceres das com- 
missões de obras publicas e de fazenda acérca da pro- 
posta de lei apresentada à mesma camara pelo ministro 
das obras publicas, relativa à concessão, com garantia 
de juro, e precedendo concurso, das linhas ferreas do 
Valle de Lima (Vianna do Castello a Ponte da Barca) do 
Alto Minho (Braga a Monção) e de Braga a Guimarães. 
O praso do concurso já está correndo, porém, a validade 
do contracto que haja de ser celebrado provisoriamente 
ficará dependente do ancelorização legislativa. 

Bazeado na auctorização que lhe foi concedida pela 
carta de lei de 14 de julho de 1899, 6 governo, por de- 
ereto de 27 de abril de 1903, mandou abrir concurso 
publico: perante o conselho de administração dos cami- 
nhos de ferro do estado para à construcção e exploração 
dás referidas, linhas ferreas. pertencentes 4 rêde comple- 
mentar e classificadas por decreto de 15 de fevereiro de 
1900, sendo asseguradas aos concessionarios às vantagens 
concedidas nas bases 5.º e 6.º da mencionada carta de 
lei. Como este concurso ficasse deserto, foi aberto um 
outro nas mesmas condições do primeiro por decreto de 
10 de setembro de 1903, ao qual tambem não houve 
concorrentes. Em vista d'este retrahimento dos capitaes, 
e não tendo o fundo especial dos caminhos de ferro do 
estado recursos disponiveis para se proceder desde já 
á construcção d'estas linhas, que tantos beneficios trarão 
á provincia do Minho, resolveu o governo abrir novo 
concurso o que fez por decreto de 24 de dezembro ultimo, 
em que se substituiu pela garantia de juro à cedencia de 

impostos. de séllo e de transito e a partilha de receitas 
durante trinta annos, que eram dados àãos concesiona- 
rios nos dois concursos anteriores. 

Naquelle decreto, o governo garante ao, adjudicatario o 
compleínento do rendimento liquido annual até 5%, do 
capital não superior à 20:0003000 réis por kilometro que 
se construir, fixando-se à extensão das linhas em 150 
kKkilometros, e limitando-se a 3 *º/, do mesmo capital o 
desembolso do estado. 

As despesas de exploração são computadas em 50 %, 
do rendimento bruto por kilometro. incluindo-se os im- 
postos de seéllo e de transito e estabelecendo-se para es- 
tes os limites de 7003000 réis à 1:2003000 réis. Quando 
o rendimento liquido exceda 5º, ao anno, 0 estado res 
ceberá metade do excesso até ser reembolsado das 
quantias adeantadas e dos respeclivos juros. 

Nestas condições nunca à garantia poderá exceder o 
limite de 90:0003000 réis annuaes, isto é, 3 %, do capi- 
tal de 3.000:0005000 réis, quantia à que se deverá aba- 
ter a importancia dos impostos de séllo e de transito e 
o augmento de receita. liquida das linhas do Minho e 
Douro, que nunca será inferior a um total de 60:0003000 
réis por anno. 

O maximo encargo annual para o fundo especial dos 
caminhos de ferro será, pois, de 30:0003000 réis, 0º que 
apenas teria logar quando a receita liquida annual fosse 
apenas de 2º/,, ou de 4003000 réis por kilometro. 

O exame dos rendimentos brutos kilometricos das ou- 
tras linhas ferreas da provincia do Minho (com as quaes 
as novas linhas se pódem comparar) nos primeiros an- 
nos da sua exploração, leva-nos a erêr que o rendimento 
inicial d'estas não será inferior a 1:6003000 réis, e que 
portanto o rendimento liquido Kilometrico será, muito su- 
'períor a 4003000 réis, podendo mesmo computar-se no 
dobro desta quantia, com uma exploração organizada 
com economia, o que mostra que haverá não só todas 
as probabilidades de ficar muito aquém da quantia ci- 
tada de 30:0005000 réis o encargo da garantia, mas 
mesmo de não vir a ser onerado 6 fundo especial dos 
caminhos de ferro do estado com a providencia à que 
vise à proposta de lei apresentada é camara dos depu- 
tados e à que as commissões de obras publicas e de fa- 
zenda deram parecer favoravel. 

Tendo à experiencia. demonstrado que, não obstante 
os auxílios promettidos pelo Estado, sob a fórma de 
isenção de impostos; não se consegue tão importante me- 
lhoramento para à provincia do Minho, muito folgamos 
que esta modificação introduzida nas bases do Concurso 
—a garantia de juro—pela certeza de remuneração im- 
mediata do capital, anime à iniciativa particular, conci- 
liando as aspirações da provincia do Minho com os re- 
cursos disponiveis do fundo especial. dos: caminhos de 
ferro do estado. 

| Soares Cardoso, 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Ubras Publicas, Commercio 

e Industria 

Secretaria Cteral 

Accoordão 

Aceordam os do tribunal arbitral em conferencias 
Mostram os autos, que à companhia auctora dos caminhos de 

ferro portuguezes da Beira Alta em officio.de 14 de julho de 1882, 
se dirigiu ao Governo Portuguez, participando-lhe que terminára 
à construeção da linha ferrea, que lhe havia sido concedida pelo 
contracto de 3 de agosto de 1878 depois do concurso publico coe- 
lebrado à 26 de fulho em harmonia com à lei de 23 de março do 
Mesmo anno. 

Pondéra à companhia auctova que, antes de near da auetorização 
que Ihe foi concedida para abrir oflicialmente à circulação o cami- 
nho de ferro da Beira Álta, julga do seu dever ápresentar perante 
0º governo à reclamação. por, tantas vezes annuncíada, durante à 
construeção, designadamente no officio de 18 de outubro-de 1879, 
na memoria justificativa de 10 de novembro do mesmo anno, é 
no officio de 24 de janeiro de 1880 (artigo 7.º do libello). 
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. Declara a companhia auctora, que não reclama beneficios supe- 
V1Ores, ao sen contracto, e apenas requer indemnização dos traba- 
lhos, que foi obrigada a fazer além dos mencionados no contracto, 
e que foram a consequencia forçada dos erros materiaes, e da im- 
possibilidade dá execução dos projectos do Governo, com os QUaOs à 
companhia auctora devia conformar-se. ) 

Desenvolve a companhia auctora os fundamentos do seu pedido, 
e conclue por declarar, que, sem recorrer ao juizo arbitral, confia 
Será attendida à sua reclamação pelo governo, procedendo-se em 
Seguida é verificação e liquidação do que a companhia auctora 
thama trabalhos supplementares (vidê fl. 41). O governo respon- 
den à companhia auctora, em portaria de 13 de fevereiro de 1883 
ne, conformando-se com o parecer únanime da Procuradoria Geral 

da Corõa, não reconhece como fundada à reclamação por ella feita, 
Dor ser fundamento legal o seu pedido, pois 0 governo tinha 
eumprido todas as condições estipuladas no contracto, e artigo 2.º 

0 mesmo, ; 
À companhia auctora replica em officio de 3 de setembro de 

1883, protestando contra o indeferimento, que lhe foi feito pelo 
governo, e solicita, nos termos do artigo 67.º do contracto, ue à 
uestão seja submettida à decisão arbitral, e ao mesmo tempo in- 
ea o ponto à decidir, O governo, em portaria de 24 de novembro 
de 1883, declarando que mantem o exposto na portaria de 13 de 
fevereiro. já citada, e que considera sem fundamento legal 0 pe- 
ido da companhia auctora, convém todavia em que se constitua o 

tribunal arbitral, comtanto que os arbitros só hajam de decidir a 
questão de direito, quando, em presenca da demonstração que à 
companhia auctora se obriga n fazer, tenham por devidamente 
comprovada à existencia de erros materiaos e imprevisões nos 
Projectos do governo. 

Está nos autos a fl. 20 o termo de compromisso com a data de 
9 de julho de 1885, no qual se declara (artigo 2.º) que o tribunal 
em vista da prova, tanto de fãcto como de direito, produzida no 
Processo, julgará : | 

1.º Se, nos termos do officio da companhia anctora, de 3 de se- 
lembro de 1883, está provada a existencia de erros materiaes e 
Imprevisões no projecto do governo, de que trata o $ 2.º do ar- 
ligo 1.º do contracto de 3 de agosto de 1878 ; d ; : 

2.º Se, provada a existencia de erros materiaes e imprevisões 
nos projectos que a companhia auctóra devia executar, nos termos 
08 2.º do artigo 1.º do contrácio, a mesma companhia auctora tem 

difeito a exigir que lhe sejam pagas a mais as despesas, que foi 
Obrigada à fazer, como consequencia d'aquelles erros materiaes e 
IMprevisões. e 

Determina-se no artigo 3.º do compromisso que, se o tribunal 
não julgar provados os prejuizos allegados pela com panhia auctora, 
assim o decidirá por.sentença, ficando por esse facto prejudicada 
à questão de direito, e findo pór isso 6 processo. Declara-se tam- 
em no artigo 6.º do compromisso, que caso o tribunal entenda 

estar provada a reclamação da companhia auctora, nos termos do 
artigo 2.º, n.º 1,º, do compromisso, julgará se a companhia tem 
direito a haver do governo indemnização, que se liquidará, e em 
qUe condições, devendo neste caso, a liquidácão ser feita pelo tri- 
nal, Declava-se finalmente no artigo 14, que à decisão dos ar- 
tros será fundamentada, conforme o direito applicavel, e con- 
forme as d isposições do contracto de 3 de agosto de 1878, e que 
esta decisão não haverá recurso. j À 

Proseguindo-se nos termos do processo, depois de feitas as 
nomeações e substituições de arbitros primitivamente nomeados 
6 ajuramentados, pelos motivos justificados, que do processo con- 
Siam, mostra-se que, ut fl. 50, por portaria de 15 de março de 1886, 
9 communicado à companhia auctora que o governo não reputava 

9 tribunal legitimamente constituido para proferir qualquer deci- 
são, emquanto o arbitro de desempate não fôr nomeado, por qual- 
Mêr dos meios previstos, para correr deante d'elle à discussão e 
iegamento do pleito ; e no mesmo diploma se ordenou, que fosse 
dado conhecimento, por copia, d'aquelle aviso ou communicação, 
à cada um dos arbitros nomeados. 

Mostra-se, ui fl. 51, que, depois d'esta portaria, o processo este- 
6 parado e sem seguimento cérca de 14 annos (onze) por não 
haver promoção, quer do Ministerio Publico, quer por parte da 
penhia auctora, 2, h 

Wonsta que o tribunal, depois de varios incidentes, posteriores 
úquelle período, se constituiu novamente em 1897, n/ 11.90. Dedu- 
1U à companhia auctora o libello, ut fl. 93 e seguintes, no qual em 
izentos e quatro artigos expõe. e desenvolve o fundamento do 
Pedido; especifica em cada um dos trocos da linha ferrea, desi- 
Enados pela sua situação kilometrica, as obras, nas quaes Argue os 
GITOS mnateriaes e imprevisões, e d'isso tratam 0s seguintes artigos 
40 libello : 4.º reclamação, artigo 16,º; 2.º, artigo 24.º; 3.9, artigo 
We o 4.º, artigos 113,º e 114,º; 5, artigo 158.º; 6.º, artigo 162.º ; 
SE artigo 176,; 8, artigo 180.0; 93, artigos 193º e 194º: 40, 
arigo 197,0; 11º, artigo 203.º Na conolusão pede que o Estado 

Seja tondemnado pelo total de 1.632:4158257 réis, Pede-se, além 
MVisso, que nã condembpacão se abranjam os jurós à contar da data 
da reclamação, 13 de junho de 1882, e custas. 

0 libello foram juntos os documentos, que decorrem de (1, 
ec ate O Ministerio Publico excepeionou é contesta, ut O. 337. 
2omo fim amento na incompetencia do tribunal, allega que a con- 
Strueção do caminho de ferro foi feita segundo os projectos do go- 

verno, e que, durante o período da construceão, e emquanto o con- 
Iracto se executava, não apresentou à companhia auctora reclamação 
alguma em fórma legal, nem provocou à installação do tribunal, 
para dirimir qualquer duvida, ou conflicto entre ella e o Estado, 
conforme o artigo 67.º do contracto. E portanto, cumprido integral. 
mente o contracto, pelo que respeita à construçeão, não póde conhe- 
cer-se do pedido da companhia aucíora, o que significa — que o 
recurso, ou provocação da installação de tribunal foi já fóra de 
tempo, e por isso não tem o tribunal competencia para d'elle co- 
nhecer. Não se julgando procedente a excepção de incompetencia, 
pede que a acção se julgue improcedente e não provada, por ca- 
recer à companhia auctora inteiramente de fundamento legal, como 
desenvolve à fl. 341. 

O Ministerio Publico juntou à contestação os documentos de fl. 
341 e seguintes. À companhia auctora replica por negação. Seguiu 
0 processo nos termos ulteriores. Houve a nomeação de peritos 
engenheiros. Constam do processe de 1, 417 e fl. 500, os quesitos 
propostos pela companhia auctora, pelo Ministerio Publico e às res- 
pectivas respostas. Houve tambem peritos (guarda-livros) para 
exame na escrituração, ut fl. 513 a fl. 530, e foram juntos aos au- 
tos os documentos de fl. 542 a MM. 723, apresentados pelas partes, 
Designou-se dia para discussão e juléamento da cansa. Termina- 
dos os debates, ou allégações oraes, reuniu-se o tribunal em con- 
ferencia secreta para recolher os votos e sentencear à final, se- 
guindo-se os tramites legaes do processo e do compromisso. 

O que tudo visto e ponderado : 
Considerando” que o tribunal arbitral está legalmente consti- 

tuído, nos térmos do compromisso de 9 de julho de 1885 e leis do 
paiz, que permittem recorrer ao juizo arbitral para a decisão de 
uaesquer pleitos : e, na especie dos autos foi, esse juizo escolhi- 

do, conforme o artigo 67.º do contracto, que diz : «Todas as ques- 
fões que se suscitarem entre o governo e a companhia sobre à 
execução do contracto serão decididas por arbitros» : 

Considerando que nos termos genericos d'este artigo, é visto 
que não procede à allegação do Ministerio Publico, on excepção de 
incompetencia, com o fundamento de que o contracto — quanto à 
construcção da via ferrea estava já integralmente cumprido, e as 
Obras exceuntadas, poiís que 6 artigo citado não limita ao período da 
execução da construcção o direito de qualquer das partes provo- 
car à installação do tribunal; e, aínda neste caso, só ao tribunal 
competia o direito de julgar se à duvida, ou objecto do litigio, es- 
taya ou não nos termos do artigo 67.º e condições do contracto, e 
assim improcede à excepção de incompetencia deduzida pelo Mi- 
nisterio Publico, da qual aliás era mister conhecer ; 

Coqsiderando que tambem não ha duvida sobre a legitimidade 
das partes, porque à companhia auctora e o Governo possuem à 
qualidade jurídica, na qual litigam, e são por isso habeis para es- 
tarem em luizo; 

Considerando que o tribunal tem de julgar, em vista das pro- 
vas exhibidas no processo, se existivam erros materiaes e impre- 
visões no projecto do Governo, que a companhia anetora teve de 
executar, segundo o $ 2.º do artigo 1.º do contracto : e se provada 
que seja à existencia d'aquelles erros materiaes e imprevisões, a 
mesma companhia auctora tem direito de receber a mais as des- 
pesas, que foi obrigada a fazer, como consequencia dos allegados erros materiaes e imprevisões ; : 

Considerando que, do exame da prova dos autos, e especial- 
mente das respostas dos peritos aos quesitos que lhes foram pro- 
postos pela companhia anuctora e pelo governo, consta, nos factos 
mais importantes, allegados por ambas as partes, o Seguinte : que 
houve, eflectivamente, divergencias importantes entre a planta 
parcellar official e à da companhia auétora (resposta ao quesito 
n.º 2); que a differença entre a superficie expropriada pela com- 
panhia auctora e as que tinham sido previstas no projecto do Go- 
verno foi proveniente de differentes ciroumstancias, sendo aliás 
de inflnencia minima (resposta ao quesito n.º 9); que houve erros 
renes (artigo 30.º do libello) mas não explicam a differença de comprimento referida no artigo, porque sendo uns para mais, ou- ros para menos, quasi se compensam (resposta ao quesito 10) ; que é actualmente impossivel verificar de uma maneira indiscuti- vel a existencia dos erros areuidos no artigo 31.º do libello, e que 
sómente, em documento official, está reconhecida a existencia de 
um erro de nivelamento, o qual não é o erro apontado no libello, 
e que os demais erros apontados estão comprovados sómente pela comparação do perfil longitudinal do projecto do governo com o que é apresentado pela companhia (resposta ao quesito 11) ; que existiu de facto divergencia entre o comprimento effectivo do tu- nel do Monte de Lobos, deduzido do respectivo perfil longitudinal e do caléulo de volume, que é de 260 metros, e o comprimento 
explicitamente indicado naquelle perfil, parecendo esta divergen- cia ser devida à um erro de caleulo (resposta ao quesito n.º 98) ; 
que houve omissão de obras correntes (aqueductos, pontes, étc.) 
que constituem imperfeição do projecto (resposta ao quesito 48) ; que o projecto do governo deixou de prever as obras descriptas 
no artigo 111.º do libello (resposta no quesito n.º 48) : que o tvypo fornecido pelo governo para construcção dos tuneis era insúffli- ciente é defeituoso (resposta ao quesito 53); 

. Considerando que as respostas dos peritos, por maioria e una- nimidade, aos quesitos — propostos pelo Ministerio Publico — fo- + ram às seguintes : que o projecto do governo, que serviu de base
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ao concurso, tal como estava elabórado, não era exequivel em di- 
versos pontos sem correcção, mas, depois de corrigido, póde con- 
siderar-se, como tendo sido o projecto do contracto; e que as alte- 
rações que a companhia auctora entendeu fazer ao projecto do 
governo, tornaram a construcção é exploração mais economica, e 
concorreram para maior rendimento (resposta aos quesitos n.º 4 
e n.º 2 do Ministerio Publico) ;. | 

Considerando que das respostas dos peritos a outros quesitos, 
propostos pela companhia auctora, consta mais o seguinte : que 6 
erro do nivelamento referido nos artigos 132.º e 135 do líibello foi 
reconhecido pela commissão official nomeada pelo governo, a qual? 
lhe attribuiu um valor differente d'aquelle, que a companhia pre- 
tendia (resposta ào quesito 63) ; que houve defeitos de previsão 
para as obras accessorias (resposta ao quesito 914); que não foram 
previstas as estações de Cannas, Oliveirinha e Pinhel ; e apenas à 
de Cannas figuraya como apeadeiro (resposta ao quesito n.º 93): 

Considerando, porém, que do exame e apreciação das diver- 
gencias, defeitos ou imprevisões allegadas e provadas pela com- 
panhia auctora entre o projecto do governo e à planta e perfil das 
obras executadas — propostas e approvadas pelo governo, resulta 
que, depois de corrigido, póde considerar-se cómo tendo sido exe- 
cutado o projecto do governo, base do contrato ; como tambem está 
provado, de modo irrecusavel (respostas parciaes, ou em separado 
à cada um dos quesitos, e especialmente no seu conjuncto) que as 
correcções ou alterações que a companhia autora entendeu fazer 
ao projecto do governo, tornaram àa construcção mais economica, 
O concorreram para maior rendimento, (resposta “dos peritos); 

Considerando que a declaração dos peritos: de que o pEieGIo 
do governo estava elaborado de modo que era inexequivel em di- 
versos pontos sem correcção, não melhora à situação juridica da 
companhia auctora ,porque, segundo todas as auetoridades techni- 
as e scientificas, as omissões, defeitos e imprevisões, taes quaes 
foram revelados no projecto do governo, são inseparaveis de tra- 
balhos e elaboração de projectos d'esta natureza ; e; na especie dos 
autos, como quasi sempre em todos os contractos identicos, essas 
omissões, imprevisões, ou correcções são de antemão considera- 
das como inevitaveis, e por isso influem para as condições do con- 
tracto ; e assim aconteceu no contracto celebrado pela companhia 
auctora e governo, porque não pode ter, e não teve com efíeito, ou- 
tra interpretação o artigo 3.º do contracto, que permittiu à compa- 
nha auctora propôr as alterações que tivesse por conveniente á empresa, 
dentro das condições technicas dos projectos do governo sem aliás 
podê-las executar, sem approvação prévia do governo; ç 

Considerando que, só o exposto seria sufficiente para concluir 
oão improcedencia do pedido, é certo que, por todas as elansulas 
do contracto e condições do concurso publico; em hypothese algu- 
ma é procedente a reclamação da companhia anctora; porquanto, 

Considerando que, aberto o concurso publico por espaço de 
sessenta dias, d'elle consta mas elausulas e condições para o go- 
Yerno poder fazer a adjudicação ; e entre às clausulas e condições, 
resalta a muito explicita, que àa buse da licitação seria o quanto da 
subvenção filometrica (lei de 28 de março de 1878 e úrtico 4.º do 
decreto de 24 de maio de 1878), que 6 Estado devia pagar ; 

Considerando que da combinação do artigo 2,º e 12.º do de- 
creto de 24 de maio de 1878 com o artigo 4.º do mesmo decreto 
resulta que não serta considerada válida qualquer proposta dos con- 
correntes, que por qualquer forma têndessea modificar as condições 
do programma, o que se confirma no artigo 1.º do eapitulo das 
condições para a construcção e exploração do caminho de ferro, e 
assim é visto que a empresa, preferida no concurso, teria de effe- 
Cluar à sua custa, e por sua conta e risco, nos termos, pelo modo. e 
nos prasos estipulados nas diversas condições do contracto todas as 
óbras de construcção, previstas ou imprevistas, especificadas, ou não 
especificadas, sem excepção, ou distineção, necessarias para completo 
acabamento da linha terrea, o que não póde permittir duvidas so- 
bre a interpretação do contracto e intenção das partes outorgantes; 

Considerando que a allegação da companhia ECN dA que, 
por varias vezes, e durante a construcção, reelumára perante o 
overno por causa dos erros materines e imprevisões do projecto 

do governo, designadamente nos oficios de 18 de outubro de 1879, 
memoria justificativa de 10 de novembro do mesmo anno e de 2% 
de janeiro de 1880, tambem à não colloca em situação jurídica de- 
fensavel; pois que, 

—, Considerando que à companhia auctora, pela faculdade permit- 
lida no artigo 3.º do contracto, teve por conveniente aos interesses 
da eniprésa. propôr ao Governo à planta e perfil do caminho de 
ferro, proposta de 30 de abril de 1880, e approvadas pelo governo 
em 14 de agosto (portaria d'esta data ué (O. ); é assim, 

Considerando que sendo aquella proposta e sollicitação poste- 
rior às suas anteriores reclamações, e sendo essa approvação feita 
nos termos da portaria citada, que a companhia auctora em tempo 
algum é sob qualquer pretexto podia fazer qualquer reclamação de 
beneficios superiores áquelles que o seu contracto he concede, não 
odja permanecer em equivocos, porque à portaria citada, no uso 
egitimo das faculdades do governo é reconhecidas no contracto, 
excluia por completo à possibilidade de reclamações futuras, e: 
abrangeu, na sua sancção, as pretensões da companhia auctora 
manifestadas anteriormente a ella ; 

" Considerando que o governo, podendo, como fica dito, limitar- 
se a approvyar a planta e perfil propostos pela companhia auctora, 

Ã 

sem que isso auetorizasse em epoca alguma, e sob. qualquer pre- 
texto, futuras, ou preteritas reclamações, é certo queso governo 
teve a enutela de fazer approvação nos termos expressivos já ex- 
postos, que são, na essencia, a doutrina do artigo 13.º do diploma 
ministerial. de 18. de março de 1864 ; e não é temeraria à aflivma- 
tiva de que para isso concorreu à manifestação de anteriores pe- 
didos ou ioclámaçãês da companhia auctora, que por aquella fória 
tiveram completo indeferimento ; 

Considerando que, attento o ponderado, o governo, represen- 
tante do Estado, Sómente, exclusivamente se obriga à pagar 
companhia auctora, por certo e determinado preço, 23:000 5000 veis 
por kilometro, o que sienifica! que se trata de uma construcção, 
ou obra à forfuil; isto é, construcção ou obra com preço total rigo- 
rosamente fixado de antemão, o que resulta das condições do cóon- 
lrncto, e 0 que o governo novamente manifestou à companhia au- 
ctora na portaria citada de 14 dé agosto de 1880: 

Considerando que sendo da indole e natureza d'estes contractos, 
não haver direito à exigir cousa alguma a mais, quaesquer que 
sejam as alterações da obra, com relação à planta, ou descripeão, 
se essas alterações e custo a mais não forem convencionadas por 
escripto com o dono da obra (art, 1.404. do Codigo Civil Pórtu- 
guez, artigo 320.º do Codigo, Commercial de 1833, e artigo 1.793, 
do Codigo Civil, fonte do artigo 1.101.º), e 03 autos mostram ext- 
clamente 6 contrario, não só pelas elausulas e condições do con- 
tracto, mas pela declaração do governo na portaria citada, de 14 
de ugosto : 

Considerando que, quando reputado 0 govermo, representante 
do Estado, como be da obra, elle não tinha, no caso dos autos, 
as faculdades legaes de convencionar, ou. consentir despesas à 
mais, ou alterar por qualquer fórma o preço certo estipulado, por- 
que não tinha mais faculdades, ou direitos, além dos que lhe con 
cedia à lei de 1878 citada, e decreto de 24 de maio do mesmo 
anno, que lhe conferiu um como mandato definido e limitado ; e, 
à seguir-se opinião contraria, todas as garantias de seriedade nos 
contractos celebrados por virtude de/concursos publicos seriam 
illusorias, é 0 meio de os iludir, com damno para a causa publica, 
estava aberto, e não com menos desprestígio dos poderes publicos; 

Considerando que é de todo inutil discutir, se, em geral, o for- 
fuit a des limites, é se ces límites sont posées par les pluns et Prons 
pois que, como fica ponderado, na especie dós autos, tudo está 
definido, elaro e concreto, de modo a fazer conhecer miidamente 
tanto a intenção das partes como o contexto do que foi pactuado- 
e reduzido à contracto ; 

Considerando que à allegação da companhia auctora, como 
principal argumento, de que houve uma terceira olasse de despe- 
sas à mais, aquellas que, não tendo sido previstas o podiam ser, 
contraria o seu proprio facto, outorgando no contracto nos termos, 
que delle constam, e já fica ponderado; e é juridicamente inac- 
Ceitavel, para chegar à esta conclusão, o argumento de que à com=- 
panhia auctora tinha Ghrigação de acreditar nos projectos do go- 
verno, base do concurso publico; 

Considerando, que a interpretação dada pela companhia anctora 
às condições tão expressivas, que ella se obrigava à todas as obras 
de construcção, previstas ou imprevistas, sem excepção, ou distinção, 
necessarias para completo acabamento da tinha ferrea, é mteiramente 
contraria 4 significação das palavras, que o uso e a indole da lin-= 
gua lhes dá; 

Considerando, como tambem fica demonstrado, que a compa- 
nhia auctora pretende dar no artigo 3,º do contracto uma interpre- 
tução—que d'elle se não deduz, NORA das proprias palavras do 
artigo, e da natureza e indole d'estes contractos, O governo não 
impõe, no exercicio do seu direito, alterações ou modificações, mas 
MIDrOVA as propostas, que são, sollicitadas pelas empresas—quando 
as julgam convententes solicitá-las e se harmonizam com os in- 
eresses do Estado; e nssim os direitos e obrigações resultantes 

do contracto ficam integros : e convém não esquecer que às em- 
presas nunca pódem solicitar quaesquer IRA IRaÇ0es senão, den= 
tro das condições technicas dos projectos, base do con curso sob 
pena de servem rejeitadas in líimine, e assim aconteceu na especie 

( 
Í 

'dos autos—como. o demonstra a prqve dos mesmos, especialtente: 
à resposta dos peritos, como já foi ponderado ; 

Considerando. que, conforme o compromisso, artigo 2:º n.º 4,9 
e 2.º, 0 tribunal só tem competencia para julgar nos precisos ter 
mos ali definidos, isto é—se FS OU não erros materiaes 6 imprevi- 
SOes ; 

quer indemnização à favor da COEN ATSOr E assim é visto 
que a reclamação ultima, artigo 203.º do Tibello, ou sejam como no 
libello se declara 25:0308725 réis, capital saldo de subvenção, 
é excessiva das faculdades legaes do tribunal para julga-la, e por 
isso d'ella não pódem conhecer, e com efleito não conhecem; 

Portanto, é 0 mais que dos antos consta, o tribunal julga im- 
procedente e não provado o pedido da companhia auctora à titulo 
de erros materiaes e imprevisões no projecto do governo, à que se 
refére o $ 2.º do avligo 1.º do contracto de 3 de agosto de 1878, 6 
abstem-se. de conhecer da ultima reclamação (artigo 203.º do liz 
bello)—on seja do pedido de 25,0308723-—saldo da subvenção. 

Não há custas nem sellos.— Intime-se.— Lisboa, 22 de feve- 
reiro de 1904 — Eduardo. José Coelho — José Dias Ferreira — João. 
Joaquim de Mattos — Adolpho Ferreira de Loureiro— Visconde de 
Chancelleiros (com a declaração de que não interveiuno julgamento). - 

e, quando entenda que existam, se ha, ou não direito à quial- 

P 

1
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TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial 9 P. V. do Minho e Dowro— Esta tarifa para 

trânsporte de materias inflammaveis que damos hoje, 
como tnnexo, é egual 4 n.º 4 do Sul e Sueste e à ado- 
bão dos seus preços e condições obedece no fim de uni- 
formizar as bases de Iranspoórte nas linhas portuguezas. 
Especial n.º 10, das mesmas tinhas — E' lambem egual 
n.º 6 do Sul e Sueste tambem applicavel a touros e 

aNnimaes ferozes, e publicada com o mesmo fim de uni- 
Irmizar. 

M<——— 

A questão da Beira Alta 

Está finalmente terminada esta questão que desde mui- 
0S annos se debatia entre a companhia e o governo. e 
terminada bonrosamente para todos. 
E frisamos bem que todos se honraram na decisão do 

Iribunal arbitral porque até à companhia reclamante 
cabe. a gloria dos vencidos. visto que o faeto dos. seus 
arbitros lhe não darem razão prova que ella fez recahir 
4 sua escolha, não em quaesquer individuos que pode- 
riam. olhar. mais aos interesses dos seus commitentes 

9 que aos do paiz em geral, mas em cavalheiros acima 
“e toda a suspeita de se prestarem à qualquer acto me- 
nos justo. 

Vê-se - que à companhia andou por caminhos direitos, 
fanca e lealmente, e não é ocioso lembrar que uma 
AMpresa em que à maior somma dos seus capilaes veiu 

e França, poderia servir-se de meios indirectos para 
4Zer vingar o que ella considerava de sua justiça. 

las não o fez. e não vemos por isso em que se possa 
basear .o criterio dos que, antes, e ainda depois, do jul- 
saúmento, a atacam por fórma desusada em questões 
sujeitas ao veridictum d'um- tribunal. 

Vê-se claramente nesse facto o partido tomado de se 
Werer conquistar glorias que à ninguem pertencem, à 
Custa. daquelles que, se glorin houvesse tambem tinham 
eito à sua partilha. 

+ se gloria houvesse, dizemos, porque não entendemos 
que mereça elogios quem cumpre o seu dever. 

E todos o cumpriram, excepto aquelles que, não se fiando na provada honradez dos membros do tribunal e 
9 ministro que promoveu à sua reunião, os offendiam 

Com & suspeição bem transparente de que à resolução 
não seria inteiramente consentanea com a Justiça. 

“Neganaram-se e ninda querem à corda da gloria, como 
fosse nos seus alaques e não à hombriedade dos 

e cado, que se devem" o resultado obtido. Eº querer 
Mais, 
Pela nossa parte, muito prepositadamente nos abstivé- 
os de sequer aludir 4 questão emquanto ella não foi 

resolvida. Hoje que o está pelo accordão que vae na 
sk Official, nada nos impede que ponhamos as cou- 

nos seus devidos temos : HI 
Dor companhia da Beira Alta julgando-se prejudicada 

2 eireumstancias independentes da sua vontade e im- 
Putaveis às repartições do Estado, reclamou: 
à Boverno de então não a attendeu e apellou-se para 

arbitrasem. 
ada uma das partes nomeou os seus delegados, e 

dmbas escolheram para esse encargo homens da mais 
bo ivada honestidade. E 1ão rigorosa foi essa escolha 
Coreana da companhia que os seus proprios escolhidos 

SAUM contra às suas pretenções, e a favor do paiz. 
paro percebemos como deste facto se infira desdouro 

Sã. estes lhe negam a raso. 

tribunal 
Mante, n 

ra terminar, notaremos que o exagero e o desejo 
às féras à entidade vencida vão até o extremo 

folha que, nã convocação para a assembléa 

geral que se deve realizar no proximo mez. o conselho” 
de administração occeulta os nomes dos seus membros 
quando, desde que à companhia existe, sempre foi cos- 
lume essas convocações serem feitas em nome collectivo 
do conselho e sem designação dos nomes dos seus men- 
bros. k 

A quanto leva o excesso dé zelo, por mais que o pro- 
verbio diga que «o excesso em tudo é um defeito |» 

NOTAS DE VIAGEM 
XVII 

Shaughae — À colonia portugueza— O consulado — Thestro e 
costumes — Castigos crneis — Um passeio — Final da China. 

Para muitos, vêr Macau, Cantão, Hong-Kong e Shan- 
ghae é vêr a China completa, sem se lembrarem de que 
o imperio filho do sol é tão grande, as suas cidades prin- 
cipaes tão afastadas, que cada uma de per si constitue 
um paiz differente. 

E' assim que, quem vem de Pekim e de Che-fu encon- 
tra Shanghae completamente diverso de tudo quanto viu. 
Diverso para melhor, segundo o nosso modo de ver oc- 
cidental: por certo que os chinezes, ao vêr o aceio d'a- 
quella cidade e as suas bellesas europeas à consideram 
uma região perdida. 

Mas nem todos: que os mais illustrados ou moderniza- 
dos morrem d'amores por aquelle oasis de civilização 
encravado em pleno sol levante. 

Com rasão se chama a Shanghae a Paris do oriente: 
A impressão que o viajante sente ao entrar ali é agra- 

dabilissima, por se sentir numa cidade limpa, elegante, 
moderna; a, estada durante uns dias ali mais accentua 
essa impressão porque se gosa de todas as bellesas que 
a cidade encerra e se vive com à commodidade e cóon- 
forto de qualquer ponto da Europa. 

E se o viajante é portuguez melhor se sentirá por se 
encontrar entre numerosos compatriotas que lhe falam à 
nossa lingua, embora, grande parte d'elles, com um su- 
taque aceentuadamente inglez. 

E' que a nossa colonia em Shanghae é uma das maio- 
res, a segunda em numero, cerca de 1.500 portuguezes, 
na maior parte filhos de Macau, que ali manteem e hon- 
am o nome da patria querida. 
Nas principaes casas commerciaés, nos bancos e es- 

tabelecimentos, são muito estimados os empregados por- 
luguezes; algumas teem mesmo mais de um, e dão-lhes 
a preferencia para os primeiros logares. 

Nas proprias repartições publicas o elemento portuguez 
nos apparece, como me succedeu no correio chinez, 
onde, indo perguntar se havia correspondencia Para o 
meu nome, o empregado sorriu, levou o meu bilhete 
para dentro e voltou pouco depois, dizendo-me no nosso 
idioma : 
—Nada ha na posta restante para 0 meu patrício. 
—E', então, portuguez, lhe disse cheio de Surpresa, 
—Sim senhor, e temos cá, no correio chinez, mais qua- 

tro compatriotas. 
Pelo numero e importancia da nossa colonia e pela res- 

peitabilidade do consul geral que ali temos, o nosso paiz 
é ali muito considerado, fazendo parte da jurisdição es- 
trangeira que superintende na zóna pertencente à con- 
cessão internacional. 

Porque Shanghae está dividido em duas partes; a con- 
cossão franceza oceupa uma pequena facha à sueste, 
inteiramente separada da de todos os demais paizes: ahi 
está o consulado numa bella edificação, o correio fran- 
cez, a egreja, o hotel des Coltontes, à policia. São fran- 
cezes os nomes das ruas, a disposição dos jardins, o 
estylo das edificações. 

separada para noroeste é à concessão internacional, 
onde se encontram, em conjuncto, as colonias ingleza, 
americana, allemã, russa, japoneza e portugueza. 

Mas, sempre as nossas cousas abandonadas pelos gover: 
nos despresando as boas condições que se nos offerecem! 

' Gomo é desconsolador vêr os outros paizes, com colonias 
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muito inferiores à nossa, ostentando os seus consulados 
em imponentes. edificações proprias, no centro da cidade; 
e lá numa rua afastada o nosso numa casinha alugada, 
acanhadissima como os recursos de que dispõe, com um 
pessoal tão reduzido e tão pobremente remunerado que 
não póde ser bom. 

Ha tempos um jornal de Lisboa publicou. em gravura, 
a vista da casa consular portugueza; mas o photogra- 
pho, ou por amabilidade ou por vergonha de apresentar 
à modesta fachada da nossa installação. deu à vista de 
todo o edificio, constituido por varias casas particulares, 
entre as quaes estão as simples duas janellas do consu- 
lado portuguez. 

Talvez alguem, vendo à imponencia d'aquelle palacio 
invejasse a elevada importancia que à nossa representa- 
ção ali tem; e não sei como isso não veiu ás camaras, em 
proposta de lei para que tal imponencia se reduzisse, por 
economia, à proporções mais modestas |! 

Ha escolas dos varios idiomas, egrejas dos differentes 
ritos; e não existe sequer uma escola primaria portu- 
gueza, do que resulta que os nossos compatriotas, não 
podendo educar os filhos em escola do seu paiz, teem 
que entrega-los aos institutos inglezes e, o qne é peior, à 
tutela das professoras francezas filiadas no jesuitismo. 

E com que sentimento eu, amavelmente recebido em 
casa de um nosso compatricio, não pude entender-me 
com duas. galantes portuguezinhas, suas filhas, por ellas 
não perceberem palavra senão... de inglez! 

Tal é a pobresa da nossa representação, é o patrio- 
tismo dos portuguezes, em Shanghae, que ha tempos 
se fez uma subscripção para a construcção de um edi- 
ficio para o consulado. Pois essa generosa ideia não foi 
auxiliada pelos poderes publicos, e incutido o desanimo 
pela simpathica ideia, o producto foi offerecido à Assisten- 
cia dos tuberculosos. 

A nossa colonia tem ali dois bellos elubs, na North- 
Szechuen-Road ; um o Club de Recreio, está num bom edi- 
ficio de euja fachada. damos à gravura. Ha no club uma 
boa bibliotheca com alguns mil volumes, jornaes portu- 
guezes e estrangeiros, salas de bilhar e outros jogos. 
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Club de Recreio (Portuguez) 

theatro e concerto, e no ultimo andar quartos para alo- 
jamento dos portuguezes que vão áquella cidade buscar 
collocação, emquanto não estabelecem residencia defini- 
liva. 

O outro, o Club Portuguez, fica em frente d'aquelle, 
tem tambem excellente installação com todas as com- 
modidades, como o anterior, excepto o theatro. 
Num e outro os portuguezes são recebidos de braços 

abertos e alma franca, como eu o fui por aquelles nos- 
sos irmãos, alguns que nunca viram o continente da 
patria, mas que nem por isso imam menos o nosso Por- 
tugal. 

Tal é à consideração que as outras nações dão ao 
nosso paiíiz que o distineto magistrado que nos repre- 
senta faz parte do conselho municipal e tem foros ju- 
ridicos nas questões de administração da justiça. como 
05 demais consules. 

E' esse conselho que representa as varias colonias, que 
superintende na cidade e devemos dizer que cuida bem 
do nceeio e bellesa d'esta. 

As ruas são limpas, bem alinhadas. os jardins bem cui- 
dados, havendo no principal excellente musica todas às 
noites. 

A illuminação electriea é profusa. 
Não ha tremvias, projectando-se installa-los brevemen- 

te; a viação faz-se pelos carros tirados por homens a que 
já me referi e que se chamam aqui 2ilsehates ou, em 
portuguez rilthous, havendo algumas riclorias, à um 
cavallo, que se alugam baratissimas, por 8 dollars ou uns 
43000 réis por todo o dia. 

Um unico caminho de ferro. de dezeseis milhas de ex- 
tensão, com um material muito modesto liga a cidade à 
Woosung, sahida do porio, onde alguns grandes vapo- 
res recebem, d'elle e dos pequenos vapores do rio, pas- 
sageiros e mercadorias. 

Além do theatro europeo, que funeciona no inverno, 
ha dois ou tres theatros ehinezes, com vasta platéa e 
camarotes onde se apinha uma multidão enorme, enchen- 
do a sala, os corredores e até a rua. 

E' curiosissimo o espectaculo, em que figuram quasi 
sempre peças moralizadoras dos costumes, e mais cu- 
rioso o aspecto da sala do que o que se passa no pal- 
co. Os espectadores, despindo os jalecos é dando-os a 
guardar, como nós fazemos aos paletós, ficam nus de 
meio corpo: as damas não vão para a platéa, e mesmo 
nos camarntes a frequencia é da classe mediana, porque 
ehineza fina não se mostra em publico. Adiante dos ca- 
marotes corre um passadiço d'onde se dependuram enor- 
Ines cartazes encarnados com a descripção do especta- 
culo em letras (ehinezas já se vê) enormes; por esse 
passadicço cireulam moços offerecendo chá, doces e pan- 
nos molhados em agua quente, para com elles se refires- 
car o rosto e o pescoço. 
Tambem é muito interessante uma visila 4 cidade chi- 

neza, onde, em ruas estreilissimas e sujissimas, se apre- 
cia o que é à intensidade do commercio chinez em pe- 
quenos estabelecimentos, onde tudo se fabrica e se vende 
entre grilos e correrias selvalicas. Eº esta cidade, ro- 
deada de grossas muralhas com torres e fosso exterior 
que constitue o verdadeiro pedaço da China ao lado das 
modernas concessões europeas e americana. Ahi se admi- 
nistra a justiça à chineza, com as barbaridades que se 
regulam pela vontade do mandarim que preside ao sa- 
eríficio. 

As condemnações são sempre castigos corporaes con- 
sistindo em varadas ou danmbuadas, applicadas na parte 
superior das cóxas, em numero que se eleva à centénas 
de golpes, quando o crime é mais grave e o réu não tem 
protecção. 

Para os crimes de morte, assalto de noite, roubo á mão 
armada e attentado contra as instituições, o castigo é o 
garrote. E tanto é o despreso pela vida, entre os ehinezes, 
que quando succede serem numerosos os condemnados, 
emquanto o carrasco decepa as cabeças dos primeiros, os 
seguintes, da fila, estão fumando e rindo. 

só com esta falta de sentimento phisico, de systema 
Narvoso, se explica que um corpo possa resistir a centos 
de bastonadas. 

Se porém o mandarim quer acabar com o paciente, um 
simples signal aos executores e estes dando uma pequena 
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inclinação ás metades de bambu com que dão os golpes 
à parte cortante retalha às carnes do desgraçado, fazen- 
do-ns voar em farrapos quando se ergue o instrumento 
do supplicio. 

Voltemos destes horrores á parte civilizada da cidade; 
lomemos um carro por meio dia e poderemos dar um 
bello passeio. pela Nankin-road uma rua que começa na 
Inargem do rio por estabelecimentos europeus dos dois 
lados. e passa em breve à ser ladeada por luxuosas ca- 
sas ehinezas. no gonero das de Pekim. D'uma d'estas vae 

aqui copia da photographia. 
Seguiremos até o campo 

de corridas de cavallos e ou- 
tros recreéios, d'ahi a Bub- 
bline-Well, à 8 kilometros 
da cidade, um delicioso pas- 
seio. entre arvoredos, conti- 
nuando à Zika-Wei onde é 
0 notavel observatorio dos 
jesuilas francezes. 

A volta deverá mandar-se 
seguir o trem pelo caminho 
do. sul, podendo-se parar no 
cemiterio que é importante e 
percorrendo depois as bellas 
avenidas da concessão fran- 
CeZa, 

Outros pontos e muitos edi- 
ficios importantes ha que vêr, 

Para o que o viajante portuguez não tem precisão de to- 
Mar guia porque qualquer dos nossos compatriotas se 
prestará enthusiasticamente a acompanha-lo. 
Do alto de wma torre poderá admirar o conjunceto da 

Cidade, com as suas nove pontes sobre o Soochotw, e Os 
seus festões de verdura: indo a um dos variados templos 
conhecerá os costumes dos ehinezes, vendo-os fazer as 
Suas orações em. voz alla, como- que ralhando com o 
santo, batendo com um pau no ehão. ele. 
Permanecendo um dia na cidade encontrará um enterro 

e achará singular que antes do corpo, que vae numa caixa 
quadrangular, vá correndo um carro com gente tocando 
uma trompa, e espalhando pelo chão uns papeis pratea- 
dos dobrados de fórma semelhante aos que por cá usa- 
hos com pós de sapato. São offertas ao morto, e os to- 
ques de trombeta avisam o povo. de que vae passar um 
enterro. 

Ahi está uma bella applicação futura do automovel, 
com corneta e tudo. 

A Dbeneficencia está muito desenvolvida em Shanghae:; 
não só existem bastantes hospilaes como sociedades de 
soccorro, tanto da raça branca como dos chinezes. 

D'aquellas uma ha que faz collocarnas ruas grandes 
Yasilhas com chá e um pucaro, à disposição do povo. 

Entre os chinezes à sociedade mutua está tão vincu- 
ada que se applica. à variadissimos fins; a auxilio dos 
negociantes falidos por desastre financeiro, a repatria- 
ção dos corpos dos chinezes pobres que morrem longe 
da patria. 
Ássua união e impassível tenacidade são notaveis. 

dando 0 governo exige dos mandarins maior contribui- 
ção dos seus districtos, e elles augmentam os impostos, 
9 commercio fecha a porta e... vae para casa tomar 
Cht.Os mandarins enviam parlamentarios; faz-se politica 
ambem por lá!) mas nada conseguem: a união é in- 

uebrantavel e o mandarim tem que ceder, pelo menos 
em parte. 

: Falvez não fosse mau, entre nós, se tivessemos à ener- 
da inercia dos chinezes.... 

AN — 

Valença a Monsão 

Núnkin-road — Shanghãe 

pa) p— 

o em dado que falar esta malfadada linha que originou 
, Um incidente tumulluoso na camara dos deputados. 
onvém por isso historiar rapidamente os factos que dizem respeito. 

u Or alvará de 22 de novembro de 1894, foi concedida 
ma linha americana com tracção animal entre Valença 

lhe 

onsão, assente no leito da estrada, 

Novo alvará de 14 de janeiro de 1896 transformou a 
concessão na de uma linha com traeção à vapor, e as- 
sente parte em leito proprio, parte no da estrada. 

Processo. foi este seguido para outras concessões como 
à de Vendas Novas a Santarem e de Faro à Villa Real, 
nas rêdes soh à modesta fórma de tramvay para che- 
garem illegalmente. ao ideal da via larga em leito pro- 
prio para que tendiam os concessionarios. 

Não foi tão longe à evolução do troço de que nos oc- 
cupamos. Obleve, porém, por lei de 20 de setembro de 
1897, isenção de direitos para o material fixo e cireu- 
lante. 

Não lograram os concessionarios reunir o eapital ne- 
cessario, mantendo por isso illesa à concessão à custa 
de prorogações succeessivas, euja série parece ser como 
à dos numeros: interminavel. 

Entretanto foi approvado por decreto de 15 de fevereiro 
de 1900. o plano da rêde complementar ao norte do Mon- 
dego no qual fisurava para via targa o prolongamento 
da linha do Minho. de Valença a Melgaço. Ficava assim 
condemiada implicitamente à concessão do americano 
de Valença à Monsão que constituia exemplo frisante da 
approvação de linhas, sem prévio plano do systema de 
communicações. 

Pretendeu-se e não ha muito, obter aúctorização legisla- 
tiva para a garantia de juro do tramway transformado 
em linha de 1" em leito proprio, fazendo pois seguimento 
até Valença, da linha de Braga a Monção. 

Em vez de ser pois o natural prolongamento da linha 
do Minho, que não é difficil de construir e que se explo- 
rará economicamente com o mesmo material tornava-se 
instrumento de desvio de trafego, transferindo de Monsão 
para Melgaço o ponto commum da via larga e da via 
reduzida. Felizmente gorou essa tentativa. 

Não póde o Estado, sem faltar aos principios de equi- 
dade e respeito dos contractos, construir o prolonga- 
mento de Valença a Monsão emquanto subsistir à con- 
cessão do framwway com a mesma directriz. O que não 
deve porém é conceder a essa malfadada linha o minimo 
favor. 

Deixar mallograr de vez a desastrosa empresa e ca- 
ducar uma concessão que não devia ter sido feita, atim 
de ficar o campo livre para a construceção directa de via 
larga pelo Estado que desde então fica auctorizado pela 
alinea e) do n.º 1.º da base 4.º da lei de 14 de julho de 
1899. ; 

Eis o (que aconselham os interesses da região. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
da Beira Alta 

A assembléa géral annual dos accionistas d'esta companhia: 
terá logar sabbado 30 de abril .de 1904, pelas tres, horas da tarde, 
na séde da companhia, Rua Victor Cordon, n.º, 

Nos termos do artigo 42.º dos estatutos a assembléa geral com- 
pôr-se-ha de accionistas possuidores dé vinte acções pélo menos. 

Para terem direito dê assistir à assembléa geral ou para nella 
se fazerem representar, deverão os aceionistas depositar os seus ti- 
tulos. quinze dias, pelo menos, antes! do dia designado pará a re- 
união, em Lisboa, na séde da companhia; em Paris, na caixa do 
Comptoir National d'Escompte, 14, Rue Bergêre. 

O recibo respectivo ás acções depositadas servirá para a admis- 
são na assembléa geral. ( 

Às procurações dos accionistas residentes em Portugal deverão 
ser legalizadas por tabellião, e dos residentes em França, pelo 
maire da sua residencia. O Conselho de udministração. 

REVISTA DA BOLSA DE PARIS 
Paris, 26 de fevereiro de 1904. 

Um vento d'além do Rheno, gelado como à superficie 
do Neva, trouxe no dia 20 um notavel abaixaimento de 
temperatura ao nosso mercado, 
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Um panico geral, injustificado e ainda mal explicado O Crédit Iyonnais baixou de 1.082 a 1.065. 
tomou, de subito, tanto vendedores como compradores, 
nesse sabbado que ficará memoravel nos annaes da nos- 
sa bolsa. 

E que, nem nos dias mais temerosos em que erandes 
receios assaltavam o espirito francez, numca se viu uma 
queda geral de todos os valores, uma inquietação tão 
violenta como a que se manifestou naquelle dia entre as 
columnas do palacio da rua Viviênne. 

E, caso singular, os fundos russos que, theoricamente 
deveriam ter sido os mais gravemente atlingidos, sof- 
freram menos que os francezes e d'oulros paizes que não 
pódem ser senão muito remotamente influenciados pelo 
conflicto russo-japonez. 

Para se apreciar à queda que se deu nas cotações, 
comparemos as dos principaes valores nos dias 19, 20 e 
na segunda feira 22, dia em que à calma e o bom sen- 
so começaram a reentrar nos espiritos: 

19 de Fev. 20 de Fev. 2 de Fev. 

Renda franceza. .ocvevros OR ERRA 95-20 94 55 9190 
Brazil 4 p. C..... SS eehitesceosareaseruccess 74:25 71-50 73-25 
GIO ARS OE O AUS NraRN Co e NINO BACO 6) 01-75 Ol» Ot 
Exterior hespanhol (titulos pequenos). .... Ro- 74-50 Tito 
TUECO MUNCIÃAO: de sc hearedecivesesençoss 77:60 7o- 70 80 
BUSSO 3 Ds CG. IDE oceanos ; 33-50 3e 73 85 
DODBAUET Cute caos an as ice Kecsicaiocos 8:25 je» b7:40 
SONVIA due Cia aerea o Cesare abÔvadicos 68- » 65-20 OS: » 
REOSCINAO DESSH voss aa a vencos RA AA 77-30 73-80 72-10 
Renda italiana 5 pi Cisco asavencos 5 O8 85 06:65 oo: 
GREGIt DYOBRRÍIS: ostra deco aqui 1082- » 1040: » 1048- » 
BANCO UR PAIS: aevuidaçaaÃes Sreguenesive 1050- » 1002 1020: n 
Paris-Lyon: Mediterrâneo... 111rercaaçeao: ; 1370- » 1335- » 1340- » 

OITO AO E TADORS:s con Uta ac iCedivados 1783- » 1725: 1745: 
MMALROONACS Sa sa a nec tes asa Nesses 703- » O05- a von: » 

E TOrté de HODanha. cascos diasovo 158- 6 145: 6 153- » 
TA ça a MASSA DES PRN LAR) SO RS STA RAMPA AATAIAIDA 273. nm 250: » 258» 
BNrZS onça xslaie io aii dis Conteeaio e vstÇoSas 38O4- » 3820: n 3805- » 
SIOCEIDIO vans ANSA RR ICON ANE TS A AT 1180- + 1157: » 178: a 

As causas d'esta descida foram objecto de immediata 
analyse por parte do ministro das Finanças, com mr. 
de Vermeuil, presidente da camara syndical, apurando- 
se que, nem clara nem oceulta, não havia à menor no- 
ticia de falencia na liquidação de 15. Então o ministro 
promoveu que às sociedades de credito interviessem, 
aproveitando os preços favoraveis por que o papel se of- 
ferecia, o que fez, logo no dia seguinte, elevar as taxas. 

Quanto à erigem do facto deve-se attribuir ás liquida- 
ções de posições na alta que não. encontraram contra- 
partida que as equilibrasse. 

Durante muito tempo as noticias das negociações di- 
plomaticas na questão do extremo-oriente haviam feito 
prever uma solução pacífica; assim, quando os primei- 
ros torpedeiros japonezes começaram arrombando ós 
fundos dos couraçados russos, as posições achavam-se 
na alta. Estas posições foram liquidadas à custa da rea- 
lização de valores que torne mais facil mercado, o que 
as fez descer, e pela reflexão natural, todos os demais 
os acompanharam. 

A'quella camada de vendedores forçados veiu juntar- 
se à grande cohorte dos especuladores, pescadores de 
aguas turvas e que, é certo nessa oceasião encontraram 
vasto estuario onde pescar, realizaram vendas a des- 
coberto destinadas a tornar a liquidação das posições 
ainda mais difficil. 

Resultado foi que nesta guerra de um dia houve mais 
avarias do que em uma noite de bombardeamento em 
Port-Arthur, e que se o panico fez victimas, tambem d'el- 
le se aproveitaram, nesse dia e no seguinte, varios es- 
tabelecimentos de credito e capitalistas que adquiriram 
importantes valores a taxas de capitalização que nunca 
elles suppozeram obter. 

*” 

As cotações da ultima hora são muito mais favoraveis 
para os vendedores do que a do dia terrivel. 

O 3º*º/, francez perdeu apenas 0,80 em comparação à 
semana anterior, ficando à 95 à praso, e à 95,60 ao 
contado. 

O amortizavel seguiu as mesmas fluetuações, tendo, 
de 96 descido a 95,05 e fechando hoje a 95,75. 

O Banco de França fraquejou, de 3.780, a 3.700, redon- 
dos e já hoje se fez a 60 frs. mais. Annuncia-se já um 
augmento da taxa do desconto que acompanhará a subi- 
da que se está operando em todos os bancos estrangei-. 
TOS, 

Em todos os demais bancos e sociedades de credito à 
baixa que se deu no celebre dia já está quasi compen- 
sada. 

Quanto à eaminhos de ferro, as receitas das nossas seis 
grandes companhias aceusam diminuição de 300.000 frs., 
o que eleva à 2.030.000 frs a dilferença desde 1 de ja- 
neiro. 

A baixa na cotação aceentuou-se no Norte que, de 
1.783 desceu a 1.748 eno Lyão que veiu de 1.370 para 
1.340: 0 Orleans fez 1.421 em vez de 1.445 anteriores. o 
Este fraquejou 10 frs. O Oeste em compensação ganhou 
4: ficando hoje a 890 e o Midi elevou-se a 1.145 com boa 
lendencia. 

Nos estrangeiros temos grande fraqueza nos Meridio- 
naes, que hoje ficam à 685. Não se SAS qual será o re- 
sultado das negociações que as companhias teem pen- 
dentes com o governo em vista do praso das convenções 
estar a terminar. 

E depois disto nada mais se sabe. 
Os. Portuguezes tiveram baixa de que ainda se não 

refizeram por completo. À acção à 170 frs., às obriga- 
ções do 1.º grau não teem sido cotadas, e as de juro va- 
riavel fazem 182 as de 3º, e 232 as de 4%. 

De Hespanha tudo tende a diminuição em virtude do 
aggravamento dos cambios e dos boatos que correm 
sobre a excitação do espirito no paiz. 

Os Andatuzes passam de 137 a 130 e à obrigação 1.º 
série sóbe a 248. 

O Zaragoza perdeu 20 pontos, ficando a 258 e as obri- 
gações manteem os preços anteriores. O Caceres sus- 
tenta os preços com pequenas variantes. 

E. para terminar, os Russos conservam-se firmes, e tal- 
vez com promessas de subida, porque os movimentos 
de tropas representam uma fonte de receita certa. 

Ss. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 29 de fevereiro de 1904. 

Na nossa praça os principaes titulos tiveram o movi- 
mento seguinte : 

TInscripções, — Devido à grande quantidade de papel 
que veiu ao mercado, baixaram muito, mas fechou já 
com compradores e sem vendedores. À grande abundan- 
cia foi em geral devida, á troca por divida externa que 
mercê dos preços baixos tem tido este ultimo tempo 
uma procura extraordinaria. 

baixa não foi tão sensivel. 
As acções dos, Bancos Portugal, Açores e Ultrama- 

rino, tambem não mereceram a attenção dos capitalis- 
tas e baixaram bastante, em especial às do Lisboa e 
Açores, cuja baixa foi mais brusca. 

As acções da Banco Commercial sustentaram os pre- 
cos e fecham ainda com compradores. 

As acções da Companhia do Gas tambem cairam um 
pouco e fecham ainda com má tendencia. 

Em obrigações tiveram alguma procura as da Compa- 
nhie das Aguas, Prediaes e Ulranarino 6º, Mas 
não houve difficuldade na compra. 

As. Ambacas, cairam novamente de preços, por falta 
de compradores. 

Os valores da Companhia Real e acções da Conyanhia 
de Mocambique e Zambezia, acompanhando os precos 
de Paris, baixaram muitissimo. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

Londres 9o d/v ..| 43!/, | 433%3/1; Desconto no Banco 
» cheque. | 42, 4 *g | de Portugal.... | 51/59, 

Paris 90 d/v...... 064 665 No mercado. .....] 6%, 
» cheque. ... | 668 671 Agio Buenos Ay- 
Berlim 9o d/v.. ...| 268 fo” OB aa So | CSS 
+» . cheque:... 274 2 Cambio do Brazil.| 12 4; 

Francfort 9o d/v ..| 268 t/s 260 1/5. IPremio da libra...] 15bpo8o 
o cheque. .| 274 '/o | 2754/s e 
Madrid cheque ...| Soo 810 1ip10O 

Os outros valores do estado tambem soffreram, mas à. 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

FEVEREIRO 

ha des anas EEE CI es: AE CEEE REZA Er eva Ro oa sr RE 
Lisboa : Insceripeões de assent. | 37:70 37,70) 37,80) - 87:50 U8T.90! = 36 36 36.10. 36,50) = & 

: » Coupons. | 37,70) 37,70) 87,70) 37,50) 37,90 3740 3675 36,10)' 36 36,15] 36,60) — = 
Obtig h 0/9 IBBB: caia = [202000 20.100. = [20.100 20100 = 20.200 189.800!) .— -/ 19700] = " " 

» Sh, 180 assento. ]| = - = - ão = = ã - ã = = = = 
» o 1890CoOupol ...| —- - - - - - - - 48,700) 48 600) — - - = 
» 20 assent. 0. - [567000] — - — 1 57.000) 57.000 56.500) 56,500] -— - 2 & " 
» hi/, conponint.. - 56.800) 56 800] - — - 56.800) — 56.800) 56 800] 56000] = -—- = 
5 Sh O externo... - - = - - - - * - & - = 5 Ti Alas 
» —“Thbacos coupon..... - - - - - = - - - &= - = ES AAA 
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Carris de ferro do Porto. 

Reune no sabado a assembléa geral d'esta companhia 
para discussão do relatorio annual. 

O numero total de passageiros transportados durante 
o anno foi de 4.162.589 ou mais 348.801 do que em 1902, 
havendo, além d'estes, mais 3.686 assignantes. e se à es- 
tes se atiribuir a média de 3 viagens por dia, o que dá 
mais de 4 milhões de passagens, póde estimar-se em & 
milhões o numero de passageiros. 

O rendimento foi 318 contos de receita geral e 8 con- 
tos de venda de carris usados, e será applicado à: 

Dividendo de 63000 réis por acção, 70:2003000 réis. 
Fundos de reserva, de amortização, para reforma do 

material e para abater ás contas de gados e arreios, réis 
24.00083000. 

Durante o anno a direccão ensaiou o systema de bi- 
lhetes de pequenas zonas a 30 réis, na linha de Campa- 
nhã à Boavista o que lhe deu um augmento de 170 mil 
passageiros e 2 contos de receita que, se bem que não 
cobrisse por completo o excesso de despesa, demonstra 
que o systema do barateamento de preços dará proífi- 
cuos resultados na exploração d'aquella rêde, pelo que 
se. projecta estender este beneficio. a outras linhas. 
Tambem projecta construir novos complementos da 

rêde de Paranhos à S. Mamede e outros de que se acha 
pedida à concessão. 
Acompanha o relatorio, além de varias demonstrações 

graficas do movimento e productos, uma. carta da rêde 
que constítue as actuaes e futuras linhas da companhia 
sendo à sua extensão : 

Linhas servidas por tracção electrica (kil.) 28,385 
IRD A NADO co efncce a sad Ata E SAR S0S viela raçãão 8,861 
HIGH BINENRE Cos CC ORAR CA a Re Acao. 5,000 
EM CONSrUCÕÃO, ease Ara afora el À 4,800 
BR DEGIOCIO ds ken aa ORA DESSA ER STATS ; 1,300 

CORE ee ate 48,346 

= —— 

Elevador do Carmo 

Serão para muitos uma surpresa os resultados da ex- 
ploração d'esta empresa aceusados no relatorio que fe- 
cha em 31 de dezembro e se refere apenas aos dez mezes 
e oito dias da gerencia da nova companhia; não o são 
para nós que sempre considerámos esta empresa de pri- 
meirissima ordem e de largo futuro. 

O movimento de passageiros foi de 476.760 ascenden- 
tes e 169.925 descendentes, o que dá a média diaria de 
1.953 passageiros. 

Os rendimentos durante esse periodo foram : 

PESSHOOINOS e Cata aa a anca a ra Es 12:3858880 
Outras POCONHS 1 sra ae es iátodo ts «  1:6619255 

Mo) é: ASSIS DA ADA, » 140478135 
As quaes extrahidas as despesas. 6:1163230 

deixam de saldo... 7:9308905 

que serão repartidos em : h | 
DIVIRONdoO: (O o): cena ese AN ; 2505000 
Fundo! de Teserva.. n..1122. Vo 3968545 
Retribuição aos corpos gerentes. 3563890 
Saldo Dara 00H. eae dao 9275470 

Além de importantes melhoramentos que à nova direc- 
ção já introduziu no curto periodo da sua gerencia — a 

cobertura da plataforma e da ponte, a applicação de no- 
vos e mais resistentes machinismos de tracção, e a de 

correntes compensadoras ligando à parte inferior das 
cabines—projecta-se a substituição do movimento a va- 
por pelo electrico, o embellesamento do pateo de entrada, 
e num futuro não distante, o complemento. das torres 
superiores à ultima plataforma. 

EÉ' curioso notar que durante o periodo subiram 4 se- 
gunda plataforma 52.415 pessoas e 12,550 se serviram 
do telescopio para admirar o firmamento ou os bellos 
panoramas que d'ali se avistam, 

A 
U 

Companhia Tagus 

Recebemos o relatorio d'esta eompanhia de seguros, 
respectivo 4 sua gerencia do anno findo. Os resultados 
[oram muito lisongeivos. 
Com uma receita de 112 contos e uma despesa de 43, 

incluindo 15 contos de prejuizos de seguros, à conta de 
ganhos e perdas salda-se com uma verba de 63 contos 
à favor, que a direeção reparte em 37:5003000 para di- 
videndo (7,5%), 10:5005000 para fundo de reserva que 
fica elevado à 166 contos, estando já, este e parte do 
supplementar. capitlalizado em papeis de credito no va- 
lor effectivo de 168 contos. 

E > FR) 

O Caminho de ferro 
de Quelimane (O) 

A questão do dia, nos nossos circulos coloniaes, é a 
construeção urgente do caminho dé ferro de Quelimane, 
que é de inadiavel necessidade para os progressos da 
nossa Zambezia. Ainda ha dias se realizou uma grande 
reunião em Lisboa, em que se fizeram representar lo- 
das as empresas interessadas na exploração da Zambe- 
zia:; assentaram-se varios alvitres, que vão ser presentes 
aos poderes publicos. 

Poucos conhecem talvez a historia curiosa d'este ca- 
minho de ferro, uma das primeiras linhas que projectá- 
mos construir em Moçambique, e que, mercê de varias 
cireumstancias, nunca conseguiu ser levada por deante. 
O caminho de ferro de Quelimane foi concedido em 1898 
à Companhia dos Caminhos de ferro da Zambezia, com 
panhia composta exclusivamente de capitaes portugue 
zes e que conseguiu obter grandes concessões do Esta- 
do para o seu emprehendimento. 

À mais importante d'ellas era um subsidio para o pa- 
gamento dos encargos de juro e amortização das obri- 
gações, tirado do excesso do rendimento das alfandegas 
da Zambezia sobre à média d'esse rendimento no. quin- 
quennio de 1893-1897. Com taes garantias, parecia ser 
cousa facil a construcção da linha; todavia, quando à 
comparnhia quiz emittir as obrigações, encontrou as maio- 
res difficuldades, por parte do Estado, para o fazer, 

Estas difficuldades apagaram o énthusiasmo dos pri- 
meiros momentos e ha seis annos já que não se fallava 
no assumpto. Foi só no fim do anno ultimo que os inte- 
ressados na Zambezia, ão vêrem os rapidos progressos 
da linha ingeleza de Blantyre a Chuanga, comprehende- 
ram que a Zambezia soffreria um golpe mortal nos seus 
interesses cominerciaes, se à linha ingleza não oppozes- 
sem o caminho de ferro de Quelimane. 

Parece que, hoje, as difficuldades, por parte do Estado 
desappareceram. E ainda bem que assim é. Não se com- 
prehendia essa reluctancia em auxiliar uma Companhia 
portugueza: só se explica pelo desejo de agradar aos in- 
glezes do Nyassa. N 

Mas vêmos que se está perdendo um tempo precioso 
na escolha da directriz que mais convém ao caminho de 
ferro. Duas são as directrizes propostas: a de Chuanga 
(de Quelimane ao Chire) e à de Chllomo (de Quelimane 
ao Ruo). Sem nos pronunciarmos por qualquer (ellas, 
ao menos pelo lado technico, faremos notar que é pre- 
ferivel, em these, à que fique mais barata e seja de mais 
facil construceção. 

Outro ponto de discussão e de hesitações é o que diz 
respeito ao termiínus da linha. Querem uns que esse ter- 
Mminus seja em Quelimane, outros no Chinde. 

Sobre isto é que entendemos não poder haver duvi- 
das. Todas as razões aconselham a escolha do porto de 
Quelimane, mais importante que o de Chinde e mais 
portuguez do qué este, que está quasi nas mãos dos in- 

(5) E OEAS não o podiamos fazer aqui com mais competencia 
do que o faz no «Commercio do Porto» o ilustre africanista auctor 
deste escripto transcreyvemo-lo com à devida vénia d'aquelle nos- 
so estimado collega portuense,



GAZETA DOS OAMINHOS DE FERRO 91 
[POA " O ado So =. 

Bglezes. O terminus Quelimane obriga a linha a atraves- 
sar uma região mais importante e povoada, como é a 
do delta do Zambeze e à da Mopeia, e esta consideração, 
sob o ponto de vista do futuro financeiro da empresa. 
não nos póde ser indifferente. 

Varias objecções se teem feito à construeção d'este 
caminho de ferro, sendo à mais importante a de não con- 
vir construir linhas ferreas parallelas à rios navegaveis. 
Ora, o Zambeze não é navegavel em todo o anno e em 
todo o curso: e o Chive ainda menos. De resto, os rios 
em Africa não são as vias preferiveis de communicações 
Commerciaes: se assim fosse, não mostrariam os ingle- 
Zzes tanta pressa em construir a sua linha do Chire ao 
Chinde, inteiramente parallela ão Chire e ao Zambeze. 
Tambem se receia que os inglezes não construam de- 

pois 6 prolongamento da linha. desde o Chire ou o Ruo. 
em territorio inglez, até Blantyre e Nyassa. Se não con- 
struirem, tanto peor pará elles. Nós perderiamos um im- 
bortante trafego commercial: mas o commercio indlez,. 
sem outra via mais barata, pagaria o triplo pelos pro- 
ductos postos no Nyassa. 

O caminho de ferro dê Quelimane é verdadeiramente 
indispensavel, não só pára auxiliar o desenvolvimento 
d'aquelle porto, um dos melhores da costa oriental, tal- 
vez o melhor depois de Lourenço Marques, mas para ligar 
à Zambezia do interior com o littoral. facilitando o des- 
envolvimento e expansão do commercio. Desfeitas às 
brincipnaes objecções, que mililavam contra à construc- 
cão do caminho de ferro, resta-nos apreciar à parte fi- 
hanceira do assumpto. 

Dissémos que entre as varias concessões feitas em 1898 
à Companhia dos caminhos de ferro da Zambezia para 
à construeção da linha de Quelimane, figurava um subsi- 
dio, distrahido das receitas allundegarias do districto. 
Este subsidio, sendo variavel e pequeno, constituiu sem- 
pre um obstaculo para à emissão do capital, por falta 
de garantias. 

Em virtude d'esta dificuldade pediu a Companhia, ha 
têmpos, ao governo que revogasse, nessa parte, a lei de 

de julho de 1898, substituindo o subsidio variavel pela 
Barantia de juro, sahida dos proprios recursos do dis- 
trieto. Essa garantia seria concedida até o limite de 4 
POr cento. 

Parece que esta alteração foi bem recebida pelo go- 
Yêrno, como aliás o devia ser. As receitas da Zambezia 
Jastam para oceorrer à essa garantia, que é de peque- 
na monta, pois que à linha à construir, qualquer que seja 
9 traçado, não tem mais de 140 kilometros e em terre- 
nos pouco dispendiosos. 
Se à garantia de juro repugna em these no governo, 

visto que não à quiz acceitar, para à projectada organi- 
Zação da Companhia da Lunda, de que tanto se fallou 
1 cerca de um anno, não vêmos inconveniente em se 
adoptar uma das propostas apresentadas, na reunião de 
JSbon, por um illustre deputado, o sr. Garlos Marianno 
de Carvalho. Propóôz elle que, caso o excesso do rendi- 
mento das alfandegas, consignado pela lei de 1898 a sub- 
Sidiar q construeção de linhas, não chegasse para esse 
fim. fosse o governo auctorizado à completar à garantia 

É à quantia annual de 30.000 libras pelas receitas ge- 
Taes da provincia de Moçambique, mantendo-se em tudo 
9 mais as disposições da mesma lei. 

inguem duvida de que, com esta garantia, à Compa-, 
gia se habilitará depressa à construir o caminho de 
STO. E, se houvesse difficuldades, podia o governo ainda 
rescindir e contracto, annullando às concessões já feitas 
& procedendo & construeção do caminho de ferro, por 
Sua conta. 
da como fôr, o que é indispensavel é sahir da le- 

. Sl em que ha seis annos jazemos, à proposito d'este 
assumpto, Da reunião em Lisboa dos interessados no fe- 
anos e operoso districto da Zambezia alguma cousa 
“au de pratico e razoavel. Assentaram-se tres bases 
SETRGs, que vão ser estudadas com toda a urgencia, 
tlaza ss Dases são: 1.º, accordo com os interessados in- 
RE AoA e > immediatos trabalhos de estudo e construc- 
lana ; indispensaveis melhoramentos no porto de Que- 

eis aceordo com os interessados inglezes já nos refe- 
os no artigo anterior. Temos à maior conveniência 

em assegurar a continuação e o prolongamento da linha 
até O Nyassa; mas à conveniencia dos inglezes em 
construir uma linha até o Chire ou Ruo, à entroncar 
COM à nossa, não é menor. 

Quanto aos trabalhos de estudo, estão feitos ha muito 
tempo. Se a memoria nos não falha, julgamos que até 
existem dois projectos, em vez de um, O primeiro é do 
sr. engenheiro Alfonso Sarmento, e é o mais dispendioso; 
o segundo é do sr. major Soeiro. e é o de mais recente 
data. Parece-nos ser este ultimo o adoptavel, com pe- 
quenas alterações, que pódem mesmo ser feitas no mi- 
nisterio da marinha, sem mais estudos 77 toco. 

Sobre os melhoramentos to porto de Quelimane, a fim 
de o aprontar para ser o ferminus de uma grande li- 
nha CONIRIANEIAL estão de há muito apontados e só falta 
realizal-os. Está por concluir a muralha do porto: ha já 
dois ánnos que à camara municipal de Quelimane pediu 
auctorização, que ainda lhe não foi concedida, para à 
emissão de um emprestimo de trinta contos, destinado 
ao acabamento da muralha. 
Tambem tem sido indicada a conveniencia, 4 semelhan- 

ça do que se fez em Lourenço Marques, de adquirir, uma 
draga para melhorar às condições interiores do porto, 
onde recentemente se formou uma restinga de lôódo. E' de 
saber que em Quelimane teem já entrado navios de 4.000 
toneladas e que não ha memoria de se ter obstruido 
à barra em qualquer tempo. como acontece no Chinde. 
Tudo isto demonstra que o porto é optimo e bem mere- 
ce que o dotem com todos os melhoramentos. 
Esperamos que os enthusiasmos despertados, mais uma 

vez, pelo caminho de ferro não esmoreçam e que à ini- 
ciativa encontre junto dos poderes publicos, o auxilio à 
que tem direito. 

"S. 

AUTOMOBILISMO 
Foi inaugurada em 6 de fevereiro à exposição de au- 

tomoveis de Turim. 
São muitos os expositores. 
Ha uma secção para as applicações da tracção ele- 

ctrica aos transportes terrestres fluviaes e maritimos. 
O primeiro grupo d'esta secção comprehende estações 

geradoras: o segundo linhas electricas, e material de 
via; o terceiro, material circulante; o quarto, applicações 
diversas da tracção electrica taes como caminhos de fer- 
ro funiculares, transportes aereos, cabrestantes, guindas- 
les, ascensores, applicações nas minas; o quinto, documen- 
tação, estatisticas, orçamentos; comprehende egualmente 
uma secção de correios, telegraphos e telephonios. 

* 

O fogueiro millionario de Lowell o sr. Charles Glid- 
dent que no anno passado fez uma excursão até perto 
do polo boreal, está-se preparando para a volta do mundo 
em automovel. Levará comsigo sua esposa à alguns ami- 
gos. 

A viagem durará um anno. 
* 

Ganhou o desafio em motocicleta o sportman ame- 
ricano Hansen, que percorreu 1.129 km. em 24 horas. 

Realizou-se à prova na pista de Garfield Park apezar 
da chuva. 

e 

Começa, neste mez o servico de automoveis de Coruna 
à Santiago para transporte de passageiros. 

Jada carro leva 8 passageiros demorando o trajecto 3 
horas. 

vo 

es N.º 385 HA 
Em vista das novas assignaturas que nos tem che- 

gado este anno e que ultrapassaram a nossa previsão, 
achá-se quasi esgotado o n.º 385 de 1 de janeiro ultimo. 

A todos os nossos assignantes e leitores que. no-lo' 
queiram ceder, tomamos por 

200 réis cada exemplar 
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ai, à 

Exposições e congressos 

Pilsen — 4904. 

Como já aqui dissémos a cidade de Pilsen. na Bohe- 
mia, vaé abrir durante o proximo mez de julho, uma ex- 
posição internacional da arte culinaria, alimentação, ho- 
tel, sport e todas às artes e industrias co-relativas. 

Sobre 0 patrocinio das mais altas personalidades lo- 
cães, à exposição promette ter uma grande importancia, 
e não séria demasiado imaginar que algum proveito d'elle 
tirariam os nossos productores de generos alimentícios 
—Yinhos, azeites, licores, conservas. cafés, cacaos, fru- 
clos em assucar e em calda, ete., se ali concorressem. 

A Austria, comquanto seja boa produetora d'estes ar- 
tisos, importa muitos d'elles em grandes quantidades, do 
estrangeiro. Seria um mercado à desenvolver, com um 
pouco de propaganda e auxilio do nosso consul. 

O preço de installação é baratissimo, regulando entre 
12 e 32 francos o metro quadrado. 

Quaesquer outros esclarecimentos, informações, pre- 
ços de logares, ele., presta-os o director d'esta Gazeta, 
que foi nomeado membro d'honra em Portugal. 

Milão — 1905. 

Coincidindo com a inauguração da linha ferrea do 
Simplão, que deve effectuar-se no proximo anno. será 
aberta. em Milão uma exposição internacional da indus- 
tria dos transportes, por terra e por mar (viação em 
estradas, caminhos. de ferro, eyelismo, automobilismo, 
tracção electrica, ete.), aerostatos, previdencia, artes de- 
corativas, galeria de trabalho nas artes industriaes e bel- 
las artes. 
Como se vê, formam os grupos expostos, além das 

ultimas descobertas scientificas, toda a ostentosa exhi- 
bição de objectos. artísticos que pódem constituir a parte 
mais apreciavel, mais interessante pára enlevar os senti- 
dos, numa exposição. 

O certamen é installado sobre a protecção do rei de 
Italia. ; 

Voltaremos a oceupar-nos d'esta importante manifesta- 
ção de regozijo que a Italia prepara. para a festa da sua 
segunda linha de communicação directa com à Suissa. 

S. Luiz. 

Durante os sete mezes em que esta exposição estará 
aberta. 30 d'abril a 31 d'outubro, haverá um serviço es- 
pecial, em todos os caminhos de ferro que a ella condu- 
zem, preparando-se para isso os ilinerarios em combina- 
ção com as linhas de vapores que communicam com to- 
dos. os portos europeos. 

O caminho de ferro Central de Nova-York já tem pre- 
paradas novas carruagens com todos os confortos e me- 
lhoramentos. 

. Segundo um plano estudado já haverá transporte para 
36.000. pessoas por hora, de todos os pontos da cidade 
para a exposição, por meio de linhas à vapor e electri- 
cas de todos os generos. 

Liége — 1905. 

Támbem à industrial cidade belza realiza à sua ex- 
posição universal e internacional, no anno futuro, con- 
stando de obras d'arte (pintura, escultura, gravura e ar- 
chitectura), trabalhos seientificos, ferramentas e productos 
industriaes, arte antiga, arte militar e colonias. 

O local escolhido foi os grandes terrenos situados na 
confluencia do canal do Ourthe e da Meuse, numa su- 
perficie de 30 hectares, ligada ás linhas ferreas do Norte 
e do Estado. ! 

A superficie coberta, para galerias, eleva-se a 100.000 
metros quadrados, sendo os edificios rodeados por um 
vasto parque com todas as attracções. 

Além d'este local haverá outro, de 20 hectares onde se 
effectuará a exposição colonial, à especial do Congo, os 
concursos agricolos e horticolos, à exposição do sport, 
ete. 

A duração do certame será de fim de abril a fim de 
outubro. : 

A direcceão foi confiada, sob.o patrocinio do conde de 
Flandres, presidente d'honra; do principe Alberto, presi- 
dente. effectivo, e de outros membros da real família, à 
uma commissão executiva composta, de funceionarios al- 
tamente collocados na administração publica e parlicu- 
lar da Belgica. 

Haverá diplomas de grand price, de honra e de me- 
dalhas de ouro, prata e, bronze e mensões honrosas; os 
quaes poderão ser, ou .não. acompanhados:-de medalhas. 

Congresso de architectos. 

Deve inatgurar-se este congresso em 6 d'uabril proximo. 
em Madrid, sob a protecção d'el-rei Aflonso XIII. 

Us congressistas gósam da reducção de 50 por cento 
em todos os caminhos de ferro. portuguezes. e em quasi 
todos os hespanhoes, excepto, já se vê, no Norte que é 
à companhia que entende dos seus interesses não fazer 
Concessões. | 

Aquella concessão vale de 15 de março até 5 de maio. 

Congresso colonial 

. Realiza-se no fim do mez de maio em Paris um con- 
gresso colonial em cujo programina ha às seguintes 
questões: S) ; 

Transsaharico: pontos da suá ligação com as rêdes co- 
lonines do oeste africano. 

Redes coloniaes. 
Automobilismo: seu emprego nas colonias. 
Relações maritimas da França com às mais colonias, 

das colonias entre si e cóm os paízes estrangeiros. 
Serviços marítimos postaes. WIlinérarios. Fretes. Nave- 

gação fluvial nas colonias. Organização dos portos para 
o. embarque e desembarque. 

Frigoriferos nos transportes. 
Cabos submarinos e grandes linhas telegraphicas. 
Telegraphia. sem flos. 
O transsabarico telegraphico sob 6 ponto de vista, das 

colonias fráncezas na Africa. ! 
Muitas d'estas questões que pertencem à 5.º secção do 

Congresso interessam outros paizes e podiam repetir-se 
com utilidade à seu respeito. 

e oo 

Automotrizes a vapor 

O vapor continúa a luceta contra à electricidade mesmo 
nos transportes de grande frequencia e para um numero 
limitado de passageiros. 

O interesse que deve merecer ás companhias com rê- 
des urbanas ou de curto trajecto, qualquer progresso que 
se consiga neste capitulo levam-nos à sévuir attenta- 
mente a evolução que está passando o material circeu- 
lante e de tracção destinado à estes fins especíaes. 

Já aqui se deu notícia da automotriz à vápor da com- 
panhia d'Orleans em serviço entre La Fléche e Sabie 
construída por V. Purrey. 

A companhia Paris-Lyon-Mediterranée vae pôr em 
serviço duas outras automotrizes à vapor construídas 
pela casa de automoveis Gardner-Serpoltel, e a compa- 
nhia do Nord está procedendo à experientias com uma 
automotriz construída segundo o projecto do seu enge- 
nheiro Bousquet. 

Por outro lado à companhia ingeleza Taff Vale Rait- 
way lem em serviço tambem um destes vehículos. 
Em geral a machina motriz e a carruagem para trans- 

porte de passageiros constituem o mesmo vehículo. 
E natural que se generalizeim, 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Em Lourenço Marques 

Está inaugurado o serviço de carros. electricos nas 
princlpaes ruas .de Lourenço Marques. 

Na
c 
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Depois do Cabo é esta à primeira cidade da Africa 
Oriental que introduz este melhoramento. 

Allemanha 

As notaveis experiencias de Berlim-Zossen continuam 
servindo de thema predilecto os estudos e ás reflexões 
dos que se interessam verdadeiramente pelos progressos 
da viação extra-accelerada. 

E” conveniente frizar qual fosse o pensamento supe- 
rior. que presidiu a tão custosos ensaios sobre à linha 
militar de Berlim à Zossen. 

Pretendeu-se demonstrar praticamente a possibilidade 
de alcançar uma, velocidade de 200 kim:: com segurança 
Para os passageiros e sem damnos notaveis no material 
fixo ou cireulanté. 

Pretendeu-se d'este modo lançar o problema da liga- 
ção directa por comboios relampagos de Berlim ás prin- 
cipaes cidades do imperio em via especial, e sem para- 
gens intermédias. 

Pretendeu-se . insinuar pelo parallelo que convém con- 
sivuir tambem estradas especies. reservadas aos auto- 
Moveis acceelerados. ' 

Todos sabem à attenção que o Kaiser dispensou aos 
desafios de automoveis e à influencia que exerceu nas 
experiencias da linha electrica Berlim-Zossen. 

Ha evidentemente ur. plano em tudo isto, plano que 
se relaciona com as vantagens de ordem militar e com- 
mMercial que resultariam da sua realização. Diz-se mesmo 
que. se vae criar um comboio relampago entre Berlim e 
Hamburgo, trajecto que se deve effectuar em duas horas. 
A linha na experiencia de 28 de outubro foi percor- 

mnda em 8 minutos, tendo-se attingido a velocidade de 
210.813” por hora em Dahlwitz. Em Raagsdorf interrom- 
Peu-se a corrente e começaram a funecionar os freios. 
A marchá começou fornecendo ao motor a tensão de 

14,000 voltios. Elevou-se em seguida à 2.300 kilovatios 
Ou 2.600 cav. vapor. Passou-se sem o maior inconve- 
Mente numa curva aceentuada com à velocidade de 175 kim. 

O balastro. aspirado pelo veliculo alevanta-se em parte. 
Uma ave que voa. attingida pela machina cae fulminada. 
Os insectos colhidos no ar achatam-se contra os vidros 
como se tivessem sido submettidos a uma grande com- 
pressão. 
Demonstrou-se nestas memoraveis experiencias a pos- 

Sibilidade de fornecer à linha, que tem 3 fios nereos. 
Correntes de alta tensão e 14.000 voltios ou o triplo da 
admittida geralmente. 

O vehieculo leva dois systemas de triplos trolevs. que 
lomam à corrente e à conduzem aos transformadores 
de baixa tensão. 
2, À via foi assente no lndo da ordinaria, tendo carris de 
90 kg. por metro e encostado um contra carril que for- 
Ma canal onde entra à pestana da roda. 

* 

*stá-se tratando da. realização d'uma empresa para 
à construeção d'uma nova linha de montanha—a da es- 
lação de Wesen (St. Gall) ao cimo do Speer à que cha- 
Mint o Righi da Suissa oriental, na sérra de Schoenisberg. 

) orçamento é de 2.150.000 francos. 

Hespanha 

ao auctorizada à companhia concessionaria da via 
errea de Barcelona à Sarrid à substituir à tracção à 
Yapor pela electrica de fio aereo. 

- 2 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Estação de Contomil — Estão feitas as expropriações 

É loi adjudicada por 30:5008000 à empreitada de terrapte- 
gens e aqueduectos é por 7503000 réis o taboleiro de UMA passagem superior. 

; Bilhetes de assignatura para operarios — Foj man- 
f Inda estudar uma tarifa a preços muito reduzidos para 

eilitar o aproveitamento dos caminhos de ferro do Es- 

tado aos operarios que residem fóra dos centros fabris 
onde trabalham. 

Bilhetes de assignatura para estudantes—Foj appro- 
vado provisoriamente um additamento à tarifa especial B 
do Sul Sueste concedendo a redueção de 50 por cento 
nos preços dos bilhetes de assignatura à favor dos estu- 
dantes até 21 annos. 

Rêie central.— Na associação dos engenheiros reu- 
nida ha dias descutiu-se 6 plano da rêde complementar 
entre o Tejo e o Mondego. tratando-se das linhas de via 
reduzidas: 

De Thomar, por Foz de Alge 4 linha da Beira Alta ; de 
Thomar, pelo Valle do Zezere 4 linha da Beira Baixa : 
de Thomar, por Dornes a Castello Branco e Salvaterra 
do Extremo, de Thomar por Ourem à Nazareth: de Tho- 
mar por Torres Novas à Rio Maior e de Torres Novas à 
Gollegi. 

O sr. Fernando de Sousa foi encarregado de apresen- 
tar um relatorio das discussões. 
Quelimane — Parte brevemente: para. Londres o sr. 

Ayres d'Ornellas, a tratar da organização da companhia 
para a construceção d'esta linha. 

O sr. Miranda Monteiro, capilão d'engenheiros é quem 
vae dirigir à missão de estudos que parte para Queli- 
mane amanhã. 

— LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

Na reunião da junta geral extraordinaria dos: accionistas da 
Compaívia. del ferrocarril Metropolitano de Madrid foi tesolvido re- 
duzir a um milhão e meio de pesetas, representado por 6.000 ac- 
cões de 230 pesetas, o /capital social. 

Com o numerario que se realizar pela GONOÇAÇão das acções 
em carteira, deve comprar-se material eirentante e deve construir- 
se à via entre o passeio da Ronda é à rua 0'Donnel. 

* 

Verina-Abofio. Vac constituir-se uma nova companhia denomi- 
nada syndicato de Ferina-Abono-Musel para à construcção e explo- 
ração das vias ferreas de Veriho à Musel e dos caes d'este porto. 

e 

Foi approvado no senado o projecto de lei auctorizando à cón- 
cessão d'uma via ferrea de Golmenar de Oreja à Alcazar de San 
Juca, 

FRANÇA 

Foi auctorizada a companhia do caminho de ferro de Paris a 
Orleans à abrir 4 exploração à linha de Tulle a Argental. Esta li- 
nha méde 32.064" e tem a bitola de 41º, 

* 

Foi aberto o inquerito sobre 60 ante-projecto da companhia do 
Nord para o complemento da sua vêde dé grandes linhas. 

Neste projecto ha uma nova ligação entre Compiégne é Paris, 
independente da de Chantilly. As novas vias inserem-se na linha 
de Soissons, ligando-se depois á linha de Saint Quentin, 

Haverá 8 estações. 
O traçado tem o desenvolvimento de 68 km./O orçamento é de 

43 milhões ou 640.000 frs, por km. 

BELGICA 

A extensão da rêde explorada em 1902 foi de 4.050 km., sensi- 
velmente à mesma de 1901. O capital de estabelecimento é de 
2,097.053.000 frs. As receitas foram 2153/468.647 e às despesas 
135. 78.385, tendo havido relativamente a 1901 um augmento de 
7.697.089 [rs. nas receitas e uma diminuição de 4.109,498 frs. nas 
despesas, ou mais 11.806.287, fvs. ; 

As receitas brutas por km. explorado foram em 19041 54.320, 
em 1902 33.2H, às despesas. respectivamente. 34.711 e 33.467 
sendo portanto o coeficiente de exploração 62,9. 

, ALLEMANHA 

Foi approvado pelo Reichstag o credito de 4 milhões de mar- 
cos para à reconstrueção da estação de Metz, à qual demanda se- 
gundo o orçamento 29 milhões,
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SUISSA 

Foi fixada oficialmente a fronteira da Italia e Suissa uo tunel 
do Simplão. Esta delimitação tem importaneta jurídica no caso em 
que houver desastres ou crimes praticados dentro do tunel. 

* 

Foi exgotado por uma poderosa bomba a vapor de alta pres- 
são, o lago d'agua quente que se havia formado no tunel do Sim- 
plão. Teve de se fazer uma canalização de madeira com 10 kt. 
de extensão para levar ao exterior a agua quente, lançando-a na 
valeta ordinaria a uma temperatura tal que não intommodasse os 
operarios. 

BRAZIL 

Foi auctorizada a construacção d'nma via ferrea de Tumba, no 
Estado da Bahia, á cidade de Propriano, estado de Sergique, que 
deve reunir tambem as cidades de Aracajú e de Simão Dias. 

Notas Varias 

Canal do Baltico ao Mar Negro— Estão terminados 
os estudos do traçado do grande canal destinado à unir 
o mar Baltlico com o Mar Negro. 
Começa o traçado em Dunamunde no golfo de Riga, 

dirige-se a Duna 4 Berezina que segue até o Dnieper, 
descendo até Jékaterinoslar. 

Teriá a profundidade minima de 9 metros, isto é, mais 
0" 5 do que o canal de Suez. 

A sua extensão seria de 1.500 kilometros. 
Se vier à fazer-se será uma obra mais grandiosa do 

que a do transsiberiano. 
Trens de praça —0O perfeito do Sena, em Paris, appro- 

vou as tarifas propostas pelo conselho municipal para o 
pagamento do serviço dos trens de praça naquella ci- 
dade, pelo percurso feito. 

Os trens de praça terão todos taxametros ou contado- 
res de Kilometros. 

Nos carros de 2 logares pagar-se-ha 75 centimos pelo 
primeiro kilometro, 25 pelos kilometros seguintes. 

O serviço de noite tem o addicional de 50 centimos. 
A tarifa regula o caso dos carros com 4 e 6 logares e 

o das bagagens. 
Era bem bom que 6 municipio de Lisboa copiasse esta 

medida ! 
Tarifas d'exportação — Segundo os Transportes Fer- 

reos de 16 de janeiro o sr. Osma ministro da fazenda do 
reino vizinho está na intenção de fazer votar uma lei re- 
duzindo os impostos de transito no sentido de favorecer 
o movimento internacional de passageiros e de mercado- 
rias de exportação. 

O projecto foi elaborado de accordo com as direcções 
das principaes companhias. e reduz muito as tarifas de 
exportação de vinhos, azeites, fructas e hortaliças frescas 
supprimindo-se o imposto de transito e as despesas de 
estação e carregamento. 

Haverá uma tarifa. especial de exportação de fructas 
e hortaliças frescas, e bilhetes especiaes circulatorios para 
viajantes. 

Instituição benemerita— A subscripção que alguns 
empregados da Companhia Real instituiram em favor da 
viuva e filhos de um seu colega pobre tem continuado 

a fructificar. Do producto annual que se eleva à cerca 
de 2403000 réis tem sido tirado auxilio para a educação 
dos menores, um dos quaes já fez exame, ficando dis- 
tincto, quotas a um montepio que lhes garante soccor- 
ros em caso de doença e capitalizado o restante, ha- 
vendo já 6003000 réis nominaes em inseripções e 9003000 
réis em titulos de 4º/,. 
Comboio real inglez —Foram construidas nas officinas 

da London and North Westérn Ry. seis carruagens-salões 
destinadas ao comboio real. Médem 57 pés de comprimento, 
9 de largura e 12,7 de altura a contar dos carris. A 

caixa é de aço, assenta sobre dois carrinhos ou truks de 
4 rodas, e cujos centros estão à distancia de 39 pés um 
do outro. 

Os compartimentos pódem converter-se em quartos de 
dormir. 

São illuminados a luz electrica que provém d'um di- 
namo actuado pelos eixos. 

O aquecimento é feito pelo vapor de agua em pressão 
que cireula por pequenos tubos ao longo das divisorias. 

são munidas de um freio de vacuo e de freio Wes- 
tinghouse. 
Desmoronamento d'um tunnel. —Desabou o tunnel da 

linha ferrea de Edimburgo a Glascow uma das de maior 
trafego no Reino Unido. O estrondo e a vibração produ- 
zida fez pensar num tremor de terra. 

Felismente não houve desgraças pessoaes. 

Krrematações 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 
Venda de lixo e estrume durante o anno de 1904 

Esta Companhia faz publico que está a concurso a arrematação 
de todo o lixo e estrume proveniente da limpeza das linhas, caes 
das mercadorias e das plataformas da estação de Lisboa (Santa 
Apolonia) e dos vagons de transporte de tado para a mesma es- 
tação durante o anno de 1904. 

As condições para esta arrematação estão patentes na reparti- 
ção central do serviço do movimento, estação de Lisboa (Santa 
Apolonia), todos os dias não santificados desde as 10 horas da ma- 
há até as 4 horas da tarde, 

As propostas aceeitam-se até à 1 hora da tarde do dia 26 de 
fevereiro inclusivé, e serão enderecadas em carta fechada é Divec- 
ção Geral d'esta Companhia, em Lisboa, estação de Santa Apolonia 
com a seguinte inseripção exterior: «Proposta para à compra de 
lixo e estrume» e redigidas segundo 6 theor seguinte : « Eu abaixo 
assignado residente em... obrigo-me para com a Companhia Real 
dos Caminhos de ierro Portuguezes, à comprar todo o lixo e es- 
trume proveniente da limpeza das linhas, caos de mercadorias e 
das plataformas da estação de Lisboa (Santa Apolónia) e dos va- 
gons de transporte de gado para à mesma, durante o anno de 1904 
pela quantia de... réis (por extenso) por cada tonelada posta na 
estação de... e na conformidade das condições patentes na re- 
partição Central do Serviço do Movimento, das quaes tomei pleno 
CONES: Data e ássignatura (por extenso e bem intelligi- 
vei). 

Lisboa, 14 de fevereiro de 1905. 

Leilão de remessas retardadas 

Em conformidade com 6 artigo 108.º das tarifas geraes d'esta 
Companhia, anuuncia-se quo no dia 3 de marco p. £. será vendi- 
da em hasta poblica, na estação de Villa Nova de Gain a remessa 
de pequena velocidade n.º 847 de Arvazede, constante de um va- 
gon de cal, peso 6.380 k. expedida em 29 de novembro de 1903 
pelo sr. Antonio Mendes da Fonseca, á consignação do sr. João 
Alves Barbosa, — 

Lisboa, 12 de fevereiro de 190%, 

Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Fornecimento de archotes, cabos de cairo, de linho e de pita, 
estopa, filleli, fio, linho em rama, mealhar, merlim e lona 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 8 de março, 
pela 1 hora da tarde, perante a Direcção dos Caminhos de ferro 
do Sul e Sueste, e na sua séde, Largo de $. Roque, 22, se ha de 
proceder a concurso publico para à adjudicação do fornecimento 
de archotes, cabos de cairo, de linho e de pita, filleli, fio, linho 
em rama, mealhar, merlim e lona, 

Para ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar 
que efflectuou em qualquer das thesourarias dos caminhos de ferro 
o Estado o deposito provisório da quantia de 3085000 réis. 

O concorrente a quem fôr feita a adjudicação terá de reforçar 
o seu deposito provisorio com à quantia necessaria para perfazer 
3 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo as- 
sim um deposito definitivo que ficará à ordem da mestna direc- 
ção, por intermédio da qual será posteriormente transferido para 
à Caixa Geral de Depositos. À 

O reforço indicado deverá effectuar-se na mesma thesouraria 
em que tiver sido realizado o deposito provisorio. 

O programma do concurso e o respectivo caderno de encargos 
acham-se patentes na secretaria da direcção (Largo de S. Roque, 
292), e nàá dos armazens gernes (Barreiro), onde podem ser exami- 
AROS em todos os dias uteis, das. 14 horas da manhã até as 4 da 
larde. | 

Barreiro, 20 de fevereiro de 1904. 

: 
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. PARRY & SON 
Officinas de Machinas 

CALDEIRAS E CONSTRUCÇÕES NAVAES 
'34, Rua Vinte e Quatro de Julho, 36—LISBOA 

Estaleiro no GINJ AL 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de março de 1904 
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AGUAS CHIHORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Hotel e Estabelecimento balnear em 45 de maio 

O successivo a dº : rh ugmento no consumo à estas aguas attestam bem qa sua eficacia. Usam-se no tratamento d . 
o ape a SA SNRO, molestias de pelle, ainda às mais oo e RATO) ShAcolbnentõs ds: rata, 
CRIS o baço, infliammações de quaesquer orgãos, utero, ovario, intestinos, leucorrheas, anemia e 

, . Deposito & no escriptorio da Companhia, rua de S. Julião, 142: ph “ 

Azevedo, Drogaria, Rua do Principe, 37 a 43, 142; pharmacia Anevedo, Filhos, Rocio; José Feliciano 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NUTAL MAIL STEAM PAGRET COMPANY 
——Õ>p > — 

Em 414 de Março sahirá o paquete Thames para 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros; — Nos preços das passagens inclue-se vinho-de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa:— James Rawes & (.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rum:ey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

h| eciras Milta, Syra, Smyrna, Constanti- 
J * nopla e Odessa, vapor inglez 

Falernian. Esperado a 1 de março. = 
Agentes, Mascarenhas & C., Travessa do Cor- 

Santo, 10, 

Bahia Bio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
1 mão Calabria. Sahirá a 11 de 

março. Agentes, E. George, Succes., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Thomas. Sahirá 
a &S de março. Agentes, Henry Burnay & C., Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Bordeo (com escala por Vigo), vapor fran- 
coz Cordillere. Sahirá à 1º2 

de março, Messageries Maritimes, Torlades & C.º, 
Rua Aurea, 32, 1.º 

Cabedello Maceió, Desterro e Rio Grande 
! do Sul, vapor allemão Holsa- 

tia. Sahirá a:9 de marco. Agentes, Henry Bur- 
nav & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Corunha La Pallice e Liverpool, vapor in- 
' glez Vietoria. Esperado a O 

de março. Agentes, E. Pinto Basto & U,", Caes do 
Sodré, 64, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
3 Buenos Aires, vapor francez Chili. 

Sahirá à 11 de março. Messageries Maríitimes, 
Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

! vapor inglez Baron iíel- 
Glascow, vin. Esperado de & à €& de 
março, Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do 
Sodré, 64, 1.º 

| uitos vapor inglez EXuascar. Sahirá 

: * a s$ de março. 
Agentes, Garland Laidley & Cs, Rua do Ále- 

crim, 10, 1.º 

tiver 1) (Mlirecto),vepor inglez City of 
p Amsterdam. Esperado à 

3 de Março. Agentes, Mascarenhas & C, Tra- 
vessa do Corpo Santo, 10, 1.º 

i (directo), vapor inglez Tagus. 
Liverpoo Sahirá a &$ de março. 

Agentes, Mascarenhas & Co, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

vapor inglez Peninsula. Es- 
perado à 1 de março. 
Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 

Londres, 
Agentes, E, 

64, 4.º 

Madeira S. Vicente, 8, Thiago, Principe, S. 
* Thomé, Landana, Cabinda, Ambriz, 

Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, 
vapor portuguez Cazençgo. Sahirá a 7 de 

março. Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 853. 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Pentaur. Sahirá à * de março. 

Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua dos Fan- 
queirros, 40, 1.º 

Pa r E Maranhão, Ceará e Parahyba, vapor alle- 
* mão Taquary. Sahirá à 133 de 

março. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Pa rá e Manaus (via Madeira), vapor inglez NF em 
rome. Sahirá a 17 de março. 

Agentes, Garland Laidley & Co, Roa do Ale- 
erim, 10, 1.º 

Pernambuco. Victoria, Rio de Janeiro e 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Prinz me. 
gismund. Sihirá a 16 de março. Agentes, 
E, George, Sucees., Rua da Prata, 8, 2.º 

S Mi uel Terceira, Graciosa (Stº Cruz), 
à. g  S. Jorge (Calheta), Caes do Pico, 

Favyal e Flores, vapor portuguez Açor. Sahirá 
cesta — 1 (16 MmIrço. 
Agentes, Germano &$. Artaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

S V Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
TA , Icente, neiro, Montevideo, Buenos Ai- 

! (S res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vapor 
inglez O ravia. Esperado a 9 de março. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

= S V Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
. Icente, neito, Montevideo e Buenos Ai- 

res, vapor inglez YTChames. Sahirá a 1-4 de 
Narço, 

Agentes, James Ruwes & C., Rua de El-Rei, 31, 1.º 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessionaria do governo) 

158, RUA DA CONOBIÇÃO, 1. 
A Companhia faz sofente ão publico qué está prompta a estabolecor communicações telephonicas da Rêde Publica em qualquer ponto fóra da nova circumvallação 

(comprehéndendo Caxias, Paço d'Arcos, Ooiras, Paredo, Estoril, Cascaes, Alhandra é Cintra, otc.), 204 próços da tabolia que ultimamente foi approvada polo Governo 
e que rÃão: Distancia até 1 040 metros, casas do commercio, 755000 réis, rosidencíns particulares e medicos, 555000 rêis. 

“A distancia é contada entre à estação mais proxima e à 1: sideucia do anbseriptor., A sobscrípção é anúnal. Aceresconta:se a taxa do instuliação de 1554000 róls, que 
é paga por tua só vez. As tarifas para residencias particulares acbam-se reduzidas. para toda à aces dentro da nova cireumvyaliação, à 335750 rêis até 1.500 mistron, con- 
tados da estação central mais proxima, com um pequeno augmento por cada 500 níe ros seeldicionass, A Companhia ostá prompta a estibolocar estações centrados em qual- 
quer localidade desde que hajam subscriptores sufficiêentas. 

VENDA DEP TELHEPHONHS | LINHAS PARTICULARHS, m9TC, 

À Compania construa e vende telephones e materin! para a collocação da linhas, campainhas electricas, pára-rains, despertadoroas contra ladrões 6 incendios, e todo” 
05 mais apparejhos electricos que se vendem ou se alugam tanto em Lisboa como em toda a parte do Portugal, 


